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A o s M o n a r c h i s t a s 

^ Ê nossos corroligionaiioB 
M W l h a m o s que pleiteiem a 
qualificação eleitoral em toda» 
BB localidades, avisando-nos dc 
quaesquer abusos praticados 
contra a legitimidade do alista-
mento. 

S. Paulo, 38 de março de 1005. 
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Diversas HopAUcas 

clausulas a obrigação dc o de-
vedor conservar em bom esta-
do o bem liypothccado, quo era 
c i a garantia da divida. 

Que miséria ! 
X 

Continua a praticar asneiras 
a Republica dos Tolos. E os 
tolos continuam a acreditar que 
a Republica tem concerto ! 

X 
E estão ainda presos Affonso 

e Obcd Cardoso! 
Santos—1905. 

MARTIM FRANCISCO 

as 
5 » 

—Na Alfandega da Republica 
do Recife, tem havido o mais 
opportuno silencio a respeito 
do imposto pago por salitre. 
Sabe-se : se puro, o salitre paga 
400 réis por kiloj se impuro> 
apenas .10 réis. Acontece, po-
rém, que para essa Republica 
do Recife as facturaa consula-
res, todas, teimam cm visar o 
•alitre sem declaração de qua-
lidade; c, para complemento da 
teimosia, suocede que a alfan-
dega só despacha esse salitre 
como impuro. O erário q*ue 
gema!. 

Cousas republicanas! 
—Na Republica da Bahia, 

pavilhão nacional e o cominan-
danto do forte «S. Marccllo» 
foram enxovalhados c desobe-
decidos pelo vapor allcinão Co-
blenz, que se retirou do porto, 
a despeito dos signaes em coiv 
trario vistos o feitos em dia, 

Cousas republicanas ! A jaco-
binada, quando ' o extrangeiro 
poderoso escarra no rosto do 
Hrasil, costura os lábios, tapa 
os ouvidos o fcclia os olhos. 

—Na Republica do Acre, con-
tinuam a trabalhar os brasilei' 
ros que lá foram vendidos por 
ordem do sr. Rodrigues Alves. 
Dc l í só voltarão os italianos 
reclamados pela respectiva le-
gação. 

Dos antigos abolicionistas, 
poucos tem reclamado contra 
semelhante canalhice. No tom 
po da Monarchia, podia-se ser 
abolicionista; hoje, para brigar 
con) o governo, é necessário 
ter uma dósó pronunciada de 
altivez. 

Cousas republicanas, muito 
republicanas ! 

—Na Republica de Itaparica, 
que tom sete léguas dc compri-
mento e duas do largura, exis-
tiam vinte e duas cadeiras de 
ensino primário. Foram sup-
primidas dezoito ! A instrucção 
primaria dc Itaparica que se 
contente com as quatro cadei-
ras restantes ! 

Como, em Itaparica, a instruc-
çSo publica deve ser grata ao 
exercito e armada em nome da 
nação ! Como Itaparica confir-
ma e realisa o projecto dc in-
tegração da America ! 

Cousas republicanas ! 
—Na Republica de Belmonte, 

cem commerciantes, desespera-
dos dcante dos impostos da au-
tonomia municipal, acabam de 
externar, em reclamação cscri-
pta, o intuito de abandonar o 
commercio, buscando outra pro. 
fissão. 

Mas como isso é republicano ! 
- Nas contas da Camara Mu-

nicipal da Republica dc Pinda-
•nonhangaba, consta, appareceu 
o desapparecimento de cento e 
tantos contos. 

Cousas republicanas. Sempre 
cilas 1 

—A Republica do Paraná es-
tá adeantando, com auetorisa-
ç io do sen Congresso, um em-
préstimo de oitocentas mil li-
bras, sem fazer grande questão 
do typo, do juro e do prazo da 
amortização. 

Cousas republicanas ; sempre 
cousas republicanas ! 

—Na Republica de 8. Paulo, 
na segunda clausnla do emprés-
timo de tres milhões e oitocen-
tas mil libras, determina o cre-
dor que o saldo que houver 
seja appücado na reforma da 
•uperstructnra fletalHca e ma-
terial rodante, etc. Porque ? 
Porque, tendo erae emprestimo 
nma hvpotheca da estrada 9o-
roeabsna, é explicável que o 
«redor incluísse como ama das 

de São faúlo 
U t T a i U O R 

mo, 3o 
A -s duas horas da lardc dc hoje, fo 

suspensa n Incommunlcalil l ldade cm 
quo se a c h a v a m o tenente-coronel 
Lauro Sodré e o general f l lympio da 
Si lveira . 

Eogo após a propalar ia dessa n o -
ticia, Innumeros amigos do s r , Sodré 
foram visi tal -o . 

—O Keueral Olynipio da Si lveira 
n5o poudft recelier as pessõas que lhe 
foram visitar, por eslar e m prepara-
tivos para transferir-se para a for-
taleza de Vlllegalgnoii. 

RIO, 30 «j, 
O capitão de mar e guerra 

Freire Campcllo, hontein preso 
por motivo dc ter permittido 
visitas ao senador Lauro Sodrá 
que estava confiado á sua guar-
da a bordo do Floriano, foi 
transferido para a fortaleza do 
Villegaignon, onde s? acha in-
communicavcl. 

Assumiu o commando da-
quelle navio dc guerra o capi-
tão dc fragata Pereira Lima. : 

M O , 30 
Corro que 

vai levantar 
no exter ior . 

o Estado do Maranhão 
um grande emprést imo 

M O , 8Q- . 
Foram Recolhidas ao Thesouro du-

zentas mil l ibras vindas da Delega-
cia em Londres, 

—(Is drs. Hilário de Gouveia, e le-
mento Ferre i ra e José Je ronymo de 
Azevedo Lima foram nomeados m e m -
bros brasileiros da Assoclaçüo Inter -
nacional contra a Tuberculose, de 
Belém. 

—Foi concedida 

Bananal A r l h u r Holllnge da Si lva. 
—No despacho do sr.- presidente da 

Republica com o ministro iln Guerra, 
lio Cattotc, foi nomeado coinmandan-
te do 1° dlslr lc lo militar o general 
Serra Martins. 

— 0 sr. pre tUcnte da Republica 
subiu :i tarda para Petropolts, a c o m -
panhado da mesma comitiva com 
que desceu. 

— O senador Lauro Sodré foi hojo 
intimado pelo coronel Pantale.lo T c l -
les para assist ir saMiado A sess.lo do 
conselho de g u e r r a que tem dc j u l -
gal-o. 

M O , 30 ~ 
Gll Vldal escreverá a m a n h l sobre 

o al istamento eleltor.il em 5 . Paulo c 
atacará o sr. Hodrigues Alves. 

O Correio da llanhil continua n seu 
commentar lo violento ao despacho 
do sr . Lauro Mllller negando a u c l o -
risaçílo A LlqlU para funcclonar no 
Rio de Janeiro. 

—Cousta quo foram mais um des -
astre as experlcnclas de machinas ito 
Tamandaré. 

RIO, 80 ~ 
Movimento do porto : 
E n t r a r a m b o j e os vapores : <intima, 

de Anlontna; Durou, de Santos; 
Sicilla, do Sautos: Aracaly, de Per-
uam liuco. 

Sabidas : 
Sabiá, para Buenos-AIres; Iludi, 

ara Paranaguá ; llaliira, para lla-
l«B GrOo-Pará, para Buenos-Aires; 

Ti/ne, para Sautos . 

PARIS, 30 
Lc Tf/upi Informa ser multo grave 

a situação das Novas llebridas, na 
Oceania. 

No dia t> de Janeiro findo, os h a -
bitantes da Ilha Malicolo atacaram 
um vapor france/. o ameaçam c o n -
stantemente Hiassacrar os missioná-
rios que se achaai naquella regl lo . 

—O sr. Delcassé, ministro do E x -
terior, será Interrogado pelo deputa-
do Decrais sobre a questão m a r r o -
quina . 

— L m comboio que sc dirigia para 
Sceanc descarrilou, tendo-se Incen-
diado todos o i vagões. 

Segundo dizem, houve multos m o r -
tos e feridos. 

WASHINGTON, 30 
O governo mandará um navio 9 

Porto Pr inclpei i la l t l ) , alim de impedir 
qualquer desacaUfc.a cidadãos n o r t e -
amerlcano.?, visto |ts grandes desor-
dens annuncladas . 

NOVA YORK, 30 
0 emprést imo japonez foi coberto 

muitas vezes. 

I .ONDRES, 30 
Corre que a esquadra russa do Bal-

ico, sob o commando do a lmirante Ito-
djestvensky, dirige-se para as I IIBS 
de Chagos, 110 Oceano Indico, ao sul 
das i lhas Maldivas, que se acham sob 
o domínio da ilha Mauricia. 

Daili a esquadra seguirá para o por-
to de Saigon, n a b a i x a Conchlnchtna' 

t 
PETKRSBURGO, 30 
Foi nomeada uma commlss.lo, pre-

sidida pelo gr.Io duque Nicolati, e n -
carregada de estudar as sltJac-Oes d® 
.Mandchuria e dos meios necessários 
para a continuação da guerra. 

—Sahe-s« que «os russos, antes de 
deixarem M u k d e C atearam fogo lios 
caixfieg que continham uniformes e 

calçados, dc valor extraordinário . 
Saüc se tamliem que o general Ku-

ropatKine, quatro dias ante- da toma-
da de Mukden, visitou os depositos e 
ordenou o transporte dos caixões, ntlo 
sendo, poivm, a o r d e m cumprida. 

O general Llnle»ltcl*r commandnn" 
ie em chefe dos forças russas em ope-
rações, mandou p r o c e d e r a investiga, 
ções, allm dc apurar sobre quem pesa 
a responsabilidade d c t i o fabulosos 
prejuízos. 

PAHIS, 30 
Cousta que o governo japonez e \ l -

girá da Rússia lima Indeinnisaçlo de 
guerra 110 valor de quatro lil Ihões 
d» , tranco > 
-TgTv: o 
que ainda 

R Z O R 

P E T E R S B U R G O , 3 0 . 

Já foram determinadas pelos c í r -
culos ministcr laes as condições que 
devem ser accel tas pela Rússia, no 
caso de proposta de paz por parte 
do Japüo. 

LONDRES, 30 
I) Timn diz, e m seu numero de 

iioje, que a declaru ;âo do conde von 
ülilow, cbancei ler do Império a l le -
m l o , em nada abona a r e p u t a d o em 
que ó tida a diplomacia aliem,! . 

Trata tamliem da Iraiiqueza, do 
caracter anti-amigavel e da alt i tude 
da Allemanha deanti: do papel repre-
sentado pela França no Império dc 
Marrocos. 

O referido j o r n a l termina o artigo 
aliudindo a cer tas seguranças s u p é r -
fluas do cbancei ler e dizendo que 
a Allemanha n l o cogita do a u j m c n -
to de seu territorio. 

MADRIÜ, 30 

A Gazeta dá publicidade ao trata-
do de arbitragem feito entre a l l e s -
pauba e a Suécia . 

PARIS, 80 
A Ci fuadra franceza fará l i reve-

meute uma visita a um porto iugle/. 

P E T E R S B t BGO, 30 
Os eircuios ofliciaes estilo a l a r m a -

dos com o Impulso assustador que 
está tomando a agitarão operaria no 
mperto. 

—Cm grupo de clérigos dirigiu uma 
petiçSo ao governo pedindo que seja 
cumprido o resrr-l pto baixado pelo 
Isar, para elaboração de reformas 
tendentes a melhorar a situação do 
povo russo. 

—O general TrepolT, governador de 
P a u r f t a , foi nomeado senador ass is -
tente e ministro da casa Imperial . 

VIGO, 3 0 
Partiu de; 

Londres, o 
ila Argentina 
ve r e g r e s s a r ! 

ste a a g o , com 
mMBHI p!<-ni| 

ia MfcáApanh» 
ri pãWadrid. 

com destino a 
plenipolenchiiTO 
inha, que b r e -
drid. 

op ln i lo geral nesta capital 
ainda está lou^e a possibilidade 

áfl paz 110 Oriente. 

P E T E R S B I RGO, 30 
A agltarfto operaria aiigmenla em 

toda a Rússia, a ponto dc tornar in 
sustentável a situação do governo. 

—Reina espantosa miséria em toda 
a regiSo do Caucaso, principalmente 
nos dlstrleiOi dc TcheruigolT, Tainholf 
e Kasan. 

0 Santo Synodo enviou sacerdotes 
ique l ias regiões, com o llm dc acal-
mar a siluaçílo. 

PARIS, 30 

Em S c c a u x , descarri lou um c o m -
boio, resultando llcarcm tres pessoas 
mortas e seis feridas. 

—Estilo annuncladas miitias Inter-
p e l a ç õ e s que serilo feitas na Camara 
dos deputados sobre a questito de 
Marrocos. 

—Na scssSo da C a m a r a de hoje, 
continuou a discussão do projecto que 
separa a Egre ja do Estado. 

0 sr . Denys Coclilri pronunciou 
um discurso combatendo vel iemcnlo-
mente o projecto. 

BERLIM, 30 

O lieiMau approvou em ultima 
discussão o orçamento geral. 

P E T E R S B t RGO, 30 

ü Rum koyetluw publica um consta 
dizendo q u e a V esquadra russa par-
tirá em principio dc abril para o 
Oriente. 

—A Gazelte Franch Fort diz ser 
provável que a guerra no Oriente ter-
mine por meio de congresso que se 
reunirá em Paris. 

TANGEB, 30 

Foi publicado o programmo ollicial 
para a recepçílo do imperador Gui-
lherme nesta cidade. 

S . M., ao desembarcar , será rece-
bido por uma mlssUo enviada pelo 
suitUo, pelo corpo diplomático e pela 
colonia a ' l ema. 

Consta do programma uma visita 
ao Cotbak The Iseturr, onde será 
lida u m a carta de M a s vindas, fir-
mada pelo sultílo, ao imperador Gul 
ll ierme. 

A missilo levará presentes de plian-
lasia, oITerecidos pelo sultAo ao i m -
perador da Allemanha. 

Haverá também um banquete na 
legaçlo a l lema. 

BUENOS-AIRES, 30 
0 explorador Charcot visitará, na 

próxima terça-feira, o presidente da 
| | a. a a _ , - t , l • lepubllea, sr. i ju lntan». 

— 0 Conseltio Supremo de Guerra e 
Marinha absolveu os chefes c ofliclae» 
condemnndos pelo conselho eipeelal , 
que funcclouou em Cordoba. 

—O Ministério, reunido, approvou 
as Inslrurçõev quo v l o ser enviada* 
no sr. I.arreta, ministro argentino em 
Berlim, para negociar um tratado de 
commcrclu coiri a Allemanha, 

LIMA, 30 
»e>mentc-sc o boato de ceie o i r . 

Pardo ir ia substituir o sr. Seoane a s 
legai.-.'io do Rio dc Janeiro. 

LISBOA, 30 
A íccepç.lo do imperador G u i l b e r - j ^ 

me UO- palaclo da C a n m n Municipal^ 
esteve muito concorrida. 

Itespondcudo á a i locuçlo proferida' 
pelo presidente da Municipalidade, 
Guilherme II, emociouado, dec larou-
se penlioradlssimo pelo aco ib imen* 
to que lhe fizeram o governo' e « 
povo de Portugal. 

O mercado do l lavre abr iu hontem 
calmo, a U (ranços e 1|3, com alta 
de i H d e franco; Hamburgo, estável, 
a 16 pfenatce e l|t, com al ta de l|i 
a l|l pfeunlng; Londres estável , Inal-
terado; Nova Vork, estável, inalterado. 

Ao melo dia , o mercado do l lavre 
couservava-sc calmo, com l ia lxa p a r -
cial de 1|4 de franco; Hamburgo, cal-
mo, com b a i x a de l|t a I j l pfeunlng. 

A passagem foi de 0.770 saccas. 
Em Santos, entraram hontem 8 .315 

sacras e, no IMo, 1.020. 
0 mercado de Santos abriu hontem 

fraco, sendo os negócios realisados 
d n a bàne d * # 3 0 0 . 

^ " V e n d a s d «Tarada? ; saccas. 
Paula da lémana, i 9 0 ré i s . 

CIIIIISTIANIA, 30 
0 ParUbnenlo iioruegucz re je i tou o 

projecto do governo extendeudo i » 
mulheres todos os direitos do h o -
mem, em re laç ío a empregos p ú -
blicos. 

PARIS, 30 
O sr. Houvlrr, presidente do Con-

selho, apresentará á C a m a r a u m p r o -
jecto reprimindo no exerc i to a s cbn 
laças e brincadeiras de que Iodos os 
annos s.lo vicl lmas o i recrutas. 

TANGER, 30 
A esquadra franceza sahlu a o e n -

contro do Imperador Guili iermc da 
Allemanha. 

B I E N O S - A I R E S , 30 
Vários diplomatas foram a legaçlo, 

do Ilrasll felicitar o sr. Fe l is Uocayui 
va, por ter (Ido trans'erido para a le 
gar.1o de Vlçnua dc Áustria.' 

—O ministro <Io Exterior , i lr . Wen 
ceslau Kscalante, foi considerado de-
cano da f a c u l d a d e dc Direito. 

SANTIAGO, 30 
O ministro brasileiro regressou de 

sua e x c u r s l o ao sul, recoulieccnda 
que ha alll mercado arcessivel ao café 
c ao assucar. 

ASSI MPÇÂO, 30 
0 director dos correios renunciou a 

este car^o, scado n i m e a d a para sub 
stituil-o o sr. Constauiino .Mlscb. 

LONDRES, 30 
A (Ornara dos lordi 

bilt sobre a milícia. 
approvou r-

PARIS , 30 

O Senado approvou, por 232 votos 
contra 31, u m a ordem reprovando a 
Uelaçlo iulroduzida 110 exerc i to pelo 
general André, ex-ministro da Guerra. 

0 Senado assim procedeu por estar 
convencido de que o sr . Berteaux, 
ministro da Guerra, fará a i promo-
ções attendendo ás qualidades pro-
flssionaes c ao republicanismo dos 
militares. 

MONTE-CIIRISTI, W 
Rebentou um movimenta revolu-

cionário com o tim de repor 110 go-
verno ô sr . J lmenez. 

r t m , SO 
O general mandehuriano Title Liann 

foi mtmeaé» ministro da Guerra do 
governo eblnez. 

PARIS, 30 
Noticiam de Magagau que a í 

Donkaia es t lo cm pleua Insi irreielo. 

P E T E R S B I R G O , 30 
Está convocado um 1 nuthyi (ITS 

dlrectoreí dos railwai/i, cujo tim é a. 
discussüo dos meios pelos quaes dev i 
ser melhorada a sltuaç.to dos e m p r e -
gados respectivos. 

ROMA, 30 
Os srs. Fortls o Giolitti t rocaram 

te lc j ra inmas cordiaiisslmos. 
—O rei recebeu em audiência d* 

despedidas o sr. Meyer, a quem fofc 
offererido á tarde um j a n l a r do hon-
ra no Muirinal. 

LONDRES, 30 

Corre o boato de que a esquadra 
dn cruzadores rápidos e lorpedell-os 
rápidos, eommandados pelo a lmiran-
te KamlmHra, atacou a es(|uadra do 
almirante Itodjestveuski. 

TOKIO, 30 

O marechal Oyama anuuneia que 
a columna dc cãval laria de m o u t a -
nha elicgou a Shlutnaitzu, a 3o k l -
lomeiros sudoeste dc Karbiue. 

Outros despachos dizem que o gros-
so do exercito japonez dispõe-se 
avançar para o norte, alim de o c c u -
par a ferrovia do Kharlilue a V lad l -
vostock. 

PARIS, 30 

Cousta que foi ne^ocl ada u m a ai-
iiança secreta entre a Al lemanha e a 
l lcspanha sobre os ncgocios ilc Mar -
rocos. 

WASHINGTON, 3 3 
Fracassou a iniciativa do presiden 

te Boosevelt, que queria ser m e d i a -
dor da paz. O J a p l o deseja t r a t a r 
directameule com a Rússia. 

LISBOA, 3 0 

t juando d. Carlos apresentou 
ministro da Guerra ao Imperador 
Guilherme, este disse, em tom de 
brincadeira, que o ministro recelieria 
suas o r d e n s visto ser seu superior 
hlerarchico, pois tem a honra de ser 
coronel do exercito portuguez 

—O imperador Guilherme mandou 
o seu a judaute cumprimentar o sr 
Luriauo de Castro, eutregancio-lbe a 
g r a u . c r u z da Águia Vermclliat 

O C A F E ' 

durante o 
npanhla P a u -
8/0 saccas do 

JUNDMflT, 30 
Foram recebida* hoje, 

S t ó S M ! f f i á 
rafé, sendo 2.358 saccas despachadas 
para Santos e S t S ^ a c c a s , para S&o 
Paulo. a , 4 h 

•mf ' 
SANTOS. 30 * 
Entradas do dia, G. j|3 saneai. 
Entradas, desde o dia 1 ' do mez, 
Ia niK — 

Julho, 
178 .943 sacras . 

Entradas, desde o dta t * d e 
C. 870.471 «arcas. 
» S to lk , t . » SIFCUF. 

Média, 9 . 1 9 8 . 

Em egual data de 1331 : 
Entradas nesta daU, 0.2'JS saccas . 
Desde I " do mez, 189 .048 saccas. 
Desde 1" d * julho, S . 6 I 1 . I 0 7 saccas. 
Stock, 98«.9£M saccas. 
Vendas, 12 .000 saccas. 
Base, ãflOO. 

S a b i d a s : 
Para Europa, 115.198 saccas. 
Para Estados-Culdos, S 0 . i . 5 j J . 
Para Buenos-Aires, 2 . 8 7 3 . 
P a r a Montevtdéo, — 
Por calwlagem, 302. 
Café b a l d e a d o : 
Na Paulista, 1.731 saccai . 
S. Paulo, I.OOli saccas 
No Campo Llm{io, 421 saccas. 
No Hraz, 123 saccas. 
No Pary, 3 . 1 3 3 saccas . 
Total, 0.47C saccas. 

Café despachado (saccas), IT.Hin. 
Café embarcado (saccasi, 2Q.i3'j. 
—Em ogaal data de 1901: 
Despacliarain-.se 4 .906 saccas. 
Emiiarcaram-sc 23.379 saccas. 
(Commercial Telegram Hurcuuc) 

SANTOS, 30 111.37 m.) — Mercado 
f r o u x o . 

Rase, 4$300. 
Cambio, 45 11|31. 

SANTOS, 3U (1 .10 ni.) — Mercado, 
frouxo. 

Base, t|300. 
I T 0 3 , 30—Mercado, frouxo. 

pci p a n i c u i a T r i T 3 | t r " i * * * » 
Entradas, 0.1 tü saccas. 
Sabidas ">00'J saccas para Europa, 

110 lugrc Uaiinu. 
Stock, 1.215.117 saccas. 

M e r e n d o d o l t i o 

RIO, 30 
Entradas. 2 . 0 Í 0 saccas. 
Embarcada*, 5.030 s a c c a ; . 
Mercado, frouxo. 

Café 

LISBOA, 30 
guando respondeu a alloeoçan do 

presidente da Municipalidade, o ln>-
perador Guilherme pediu-lhe t r a n s -
m i t i s s e ao povo de Lislioa o seu r e -
conhecimento pela brilhante recepção, 
da qual levava gratas recordações. 

—O soberano a l l e m l o gratificou com 
um conto de rei* a cada um do* 
empregado* do Paço de Belém. 

—Correm boatos de que voltartlo 
brevemente a Lisboa os reis da I n -
g la terra . 

—Enlouqueceu o padre NapoieSo, 
notável prt-gador. 

(Ilaeat 4 eofreipondeiu») 

EwM» p e r c o r r e n d o a li» 
•« P a a l i a l a , • s o r v i a 

d e s t a fo lha , • mm. C a r l o s 
f l r a a 4 4 o , a q u e a i e a p e e i a l -

• a t a r t e o M u a l i a a i 

g a a a l e a , 

iCommereial Teltgrain Bmeauií) 
RIO, 80 
Mercado, frouxo. 
Cambio, 15 9|3i. 
Café, typo 7, t|775. 
Entradas por cabotagem c barra a 

dentro, 720 -accns. 

Pauta semanal , caf- bom, 130 réis. 

M e r c a d o * c x t r a n ç i o i r u a 
NOVA-VORK 

(Commerrial Trleyram llurenui 
0 mercado fechou iiontem estável, 

com baixa parcial de ü pontos. 
Opções : maio, 0,00, ju lho, 0,75, 

setembro, 0 ,95; dezembro, 7 , 2 0 . 
0 disponível. Inalterado. 

Fé do Rio, tvpo 7, cotado a 7 5|8; 
7 3|S. 

.(KK) s a c c a s 
Hoje, o mercado abriu estável, inal-

terados. 
HAVRE 

(Commercial Tilcjram Biiriaic) 
O mercado fechou hontem estável, 

coki baixa de l|i. 
9 | j ç õ e s : inalo, 14 i|i, julho, 41 l|l, 

-mtiro, i l 3i4; dezembro, 43 1|4. 
elidas, t t .ouu saccas. 
i)je, o mercado abriu calmo, com 

alta de l|4. 
Cotações: maio, 41 1|2; selembro> 

43. 
(Ao meio-dta) — Mercado, ca lmo, 

com baixa parcial dc I|t . 

H A M S U R 3 3 

(Commercial Telegram Bureaut) 

( M I . PAULO) 
Hontem, na aliertura do mercado , 

o . T h e Brltlsb Bank of South Ame-
rica» a d o g ^ u a laliella dc 13 1|1C; o 
Banco Commerclo c Industr ia , «Bra-
sllianischc Bank fllr Deutsch land. e 
• Banco Commerclale I ta l iano, a do 
15 l|8, e o •London and Brasi i ian 
B a n k . e -London and M v c r Plate 
Bank > a de 15 3(16. 

A's 3 111 hora* da tarde, os diver-
sos estalieleclincnlos l iaucarlos ret i -
raram ai suas respectivas tabcllas, 
11 üo atlixando outra. 

0 nosso mercado de c a m b l a e s abriu 
hontem bastante llrme, com o s b a n -
cos de nossa praça sacando na Base 
de I S t|8, para, momentos depois, sjf_ 
e levada a I » 3|U. 

A's 1 0 l | í hora f da friWihS, ) * v i -
gorava nos bancos a colação de 15 7|32, 
fc, em seguida, passaram a ol lcrtar 
a de 18 l|i. 

A s 11 horas da_ m a n l i l , e r a quosi 
que geraf a t a x a de 15 9)31, t a x a fs-
ta quéf f t l conservada até ás 2 horas 
d a tard<t parecendo, cutretauto, o 
mereader paralysado, 

l. j g o depois, o •Brasiltanisclie Bank 
ftir Deutschland. e • Banco C o m m e r -
c a f e Italiano- oITertavam 15 5(16, 
que modlllearam para 1 5 l | i , e m vir-
tude de ent lo act iar-se o mercado 
Indeciso. 

A's 3 l|l horas da tarde, fof repen-
tinamente a rolaçüo b a i x a d a para 
15 l|8, estabelecendo-se, por essa 
occasillo, pânico no mercado, que, 
continuando, f e : ainda cahir para 
15 d. , s Isto no London and l lra-
siliau Bank», 'Loiidim and River 
Plate Rank», .Bras l l lan iscke B a n k fiir 
Heutscliland» c »I)anco Commcrciaic 
Italiano»; pais o Banco Commerc io e 
Industria e • The Brltlsh Bank of 
Soutli America» recusavam-sc a sa-
c a r . 

A' ultima hora , ainda era mantida 
es la posiç.lo. 

O movimento dc transacções real i -
sadas d u r . n t c o ilia foi mais que re -
gular . 

Os extremos foram de 15 a 1» o 10. 

O A X . O O D A O 

SÍTCÍÇO especial <TO Coiiviurclt U Sh 
Paulo 

Cotaçües »m l.iverpool de al^o 11» de 
Brasil, re incidas á moeda nacional ao 
eamblo do dia. 

Fechamento (1o d ü 33 de mar,; j de 
190!i: 

Pernambuco, 0|075 por Wllo. 
Maceió, tCOti por kito. 
Al ta de 7 pontos. 

L ' 8 e r i f l o r l > d e u d v a o a -
<••«. V a l < l a m i r a S i l v e i r a o 
l l r e n n a S i l v e i r a , r u a d c 
S . K e n l o , 11. 4 3 . 

M a s c not ic ias 

typo 8. 
Vendas, 37 

R®ei!l 
y e i 
IV li 

O mercado feciiou hontem estável, 
Com baixa de l ] i . 

Opções: inalo, 3 0 ; julho, 30 l|i; 
setembro, 37 ; dezembro, 37 1|2. 

Vendas, 3 1 . 0 0 3 saeeas. 
Iloje, o mercado abriu estável com 

alta de l|t a 1|2. 
C o t a ç õ e s : maio, 30 1 [ 2 ; setembro, 

37. 
(A's 2 horas i lat . )—Mercado, calmo, 

Cbm ba ixa de l|4 a I I I . 

LONDRES 
(Couunercial Telejrm» D tremei 

O mercado fechou Iiontem estável, 
t i m alta parcial de 3 d. 

Opções: maio , 3S|6: Julho, 3ít[!l, se-
l lml i ro , 3d|3 ; «lezemliro, 37|. 

Veudas, 20 .000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável , Inal 

t i rado* . 

Cotações: maio, 35 (6 ; setembro, 

rzcnAifKXTo 

UEZES 
WOVA-TOSK RATSS 

UEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant 

Mino 
Mlbo . . . . 
Selenitiro 
Dezembro 

6 . 6 0 
6 75 
6 .9» 
7 . * ) 

6 .60 
6 .80 
7.00 
7.10 

U l|4 
V4 1|4 
44 3)4 
45 i|4 

44 3|l 
U 3|4 
45 i|4 
(5 3| t 

MEZIS 

Halo 
J u l h o . . . . 

Dwembro 

Hoje 

3 6 
3»; t|i 
36 3 t t 
37 1(4 

ABL 

36 l|4 
36 3)4 

TI 1|1 

Iloje 

35|.> 
3 6 t 9 ¥ 

Ant. 

3õi6 
3 5 » 
36(3 

As ultimas noticiaa, vindas do 
Rio, com relação á criminosa in. 
communicabilidado cm que o go-
x'erno, talvez j.or ostentação dc 
prepotencia, conserva o dr. Lau. 
ro Sodré, demonstram evidente-
mente o terror que acabrunliao 
sr. Rodrigues Alves o a roda do 
seus amigos. 

Tal qual sc deu, o facto 
mais uma prova do que a Re-
publica já não tein confiança 
lios dous principacs esteios que 
até hoje a sustentaram : o exer-
cito c a marinha. 

Está ainda na memória Uc to-
dos a humilhação a que a Re-
publica sujeitou a flor do exer-
cito brasileiro, mandando contra 
ellc a policia do Rio coadjuvada 
ptla dos Estados. 

Depois desse doloroso esma-
gamento, ha do ser difficil no 
exercito conquistar aos 0II103 
da nação o prestigio que devia 
circumdal-o. 

Quanto á marinha, basta a 
recente c violentíssima prisão 
do capitão de mar e guerra 
Kniilio Ferreira Cainpello, com 
mandante do couraçado /7c 
riano. 

Esse official, confiando nas 
noticias, que 03 jornaos do go 
vorao deram, de estar já sus-
pensa a iucommunicabilidade 
do dr. Lauro Sodré, permittiu 
que pessòas o fossem visitar 
no vaso de guerra era que se 
achava detido. 

Realmente, em aviso, datado 
de do corrente, o ministro 
da Guerra scientifieou ao da 
Marinha que podia suspender 
a ineommunicabilidade do dr. 
Lauro Sodré. Esse aviso, po-
rém, só chegou ao gabinete do 
ministro da Marinha no dia 29. 

Assim se explica perfeitamen-
te a conducta do commandantc 
Campei lo. 

Entretanto, esse official foi 
preso a bordo do Floriano, sob 
o fundamento de qne não cum-
prira ordens das auetoridades 
superiores da Marinha. 

Ahi está o modo por que são 
tratados os oíficiaea de nossa 
armada. 

Contra elles ha, da parte do 
governo, a Baia pronunciada 
deaeonfiança, e, para térem pre-

1 e destituídos, basta qoe, por 
. orrcutnsUnçja, p o 

humanidade mesmo, denotem 
alguma sympathia ás victimas 
da prepotência. 

A situação para o exercito e 
para modinha c semelhante 3 
do povoruaso debaixo 
gimen do Knoitt. 

A C a m a r a Criminal do Tribunal de 
Justiça, c m sessílo de Iiontem, negou 
a ordem de apresentação do sr. c o -
ronel Manoel Pereira Cavalcanti , i n -
dignado mandante do assassinato do 
dr. Movsés Alves Correia do Amaral , 
j u i z de DUvilo de Santa Bl ta do P a -
raíso, em Tfcvor do qual havia .sido 
requerida uui» ordem de habtat-cor 
/MI por seu i r m l o . 

O Tribunal ,_de accflrdo com a opl 
ni.lo do dr. procurador geral dp E s -
tado, assim julgou, por entender que 
o paciente está sentenPado pelo c r i -
me que lhe é attribuldo, £ por ser 
descabido o fundamento allegado de 
ter sido a prtmuucla fundada em fal-
sa prova, porque o Tribunal, lia tem-
pos, em recurso ordinário, couiirmou 
o despacho, que pronunciou o uecu-
sado. 

Ouvimos dizer que a Companhia 

Paulista vai mandar u m a commlssüo 

de engenheiros examinar , em viagem 

de inspecç.lo, as condições da Soro-

cal iana. _ 

Conforme fõr ore la lor io dessa com 

miss lo , aquel la importante empresa 

apresentará ao governo uma propos-

ta de arrendamento desta eslrada. 

Encerra-«é hoje a ex|ioslçSo de t ra -
balhes do Lyccu de Artes e Ofliclos. 

Foi hontem plenamente approvado 
o sr. Aurel lano da Silva Arruda, úni-
co candidato inscripto no concurso 
p a r a provimento do oflicio de segun-
do labelliílo de notas e annexos da 
c o m a r c a de S. Carlos do Pinhal . 

Os autos do concurso s e r i o hoje 
nviados ao governo. 

0 sr. presidente do Estado m a n -
dou hontem o seu ajudante de o r -
de.is visitar o senador estadoal s r . 
Luiz Piza, que se acha enfermo. 

Terminam hoje as inscrlpções 110 
Gyinuasio da capilai dos candidatos 
aos e x a m e s de admlssüo a qualquer 

anuo do curso dc estudos daqucllc 
estabelecimento. 

De Londres recebeu o Thesouro Fe 
deral Uu/entas mil libras, para iniciar , 
no dia 1" de abri l ,o resgate das apó-
lices do emprest imo de 1808. 

AiTirman» lele^ranimas da Baiila 
que o governador daquelle Estado 
tem dito aos seus amigos que s u s -
tentara a todo o transo a candidatura 
Huy Barbosa á prcsldeucla da Repu-
blica. 

A respeito do malfadado emprest i -
timo do dr . Tiblrlç.á, c i c r c v c o Jur-

. do CMumercio : 
.Escrevem-nos de í t PAtrto: 
• O gove .no tinha-se compromell ldo 

a dar preferencia a um outro pre-
tendente em egualdade de condições 
de proposta, sendo qne a esse tercei-
ro deveu o governo o ler conseguido 
que a primitiva proposta do Dreulner 
Ha tá, no começo ao typo dc 88, fos-
se elevada a 91 1|2. 

Esse terceiro fez duas propostas, 
unia a 91. juros de 5 e outra ao 
tvpo de »5, juros de 4 'j„. 

Anles de prévia consulta, aliás pro-
mettida solennemcntc a este propo-
nente, quanto a primeira proposta 
para sallsfazcr o compromisso lia pre-
ferencia, e mesmo anles de se v e n -
cer o prazo que lhe fflra dado para 
demonslrar por algarismos a supe-
rioridade da segunda proposta, foi 
ultimado o uegoc.o com o U m d n e r 
llank. 

De accõrdo com o compromisso to-
rnado pelo governo cie comprar o ma-
terial aos interessados do emprésti-
mo preferido até a quantia de libras 
20*1.01X1, estes intermediários devem 
ter pelo menos um.n commissáo de 
5 "|0 sobre as compras elfcctuadas 
—o que eqüivale a um lucro liquido 
de 10.ÓJ0 l ibras, 011 sejam 200:0001,ao 
cambio do dia. 

IVrgunta-se : aos oulros proponen-
tes se oITereceram cguacs vantagens f 
H o teriam melhorado as suas p r o -
postas mediante taes vaulagcns f» 

AO DEUS DARÁ 

Em nome do sr. presidenle do E s -
tado, o sr. tenente Coutinho foi I ion-
tem apresentar pêsames ao dr. P i -
nheiro L ima, minis t rada Tribunal de 
Justiça, pelo raileciniento do seu cu-
nhado l loracio Moreira Lima. 

AmanliU, segundo anniversario da 
morte do bispo de S. Paulo, d. A n -
tonio de Alvarenga havera solenne 
funeral na Sé Cathcdral, ás 11 horas 
da manli.1. Pontificara o exnio. revdm. 
sr. bispo diocesano com a assistência 
do cabido, seminarislas e clero regu-
lar c secular desta capital. 

O Tribunal de Justiça negou l ion-
lem a ordem de hatii-ai-corpns em 
favor do syrio Jorge l laddad, contra 
quem o sr." ju iz da segunda vara cri-
minal expediu mandado de prls&o 
preventiva, como incurso 110 artigo 
331 do O,digo Penal, por cr ime dc 
apropriação Indébita. 

Sob a presidência do conselheiro 
Antonio Prado, secretariado pelos drs. 
Adolpho Pinto e Evaristo da Veiga, 
realisou-se Iiontem a assembb-a geral 
ordlnar ia dos accionistas do Banco de 
Commercio e Industria de S. Paulo, 
tendo sido representado* accionistas 
representando 14.816 roto*. 

Foram approvado* em discussilo o 
parecer do conselho liseaj, bem como 
o relatorlo e conta* apresentadas pela 
directori». 

Procedendo-se 1 eleiçlo da dlrecto. 
r ia qoe deve funccioDar no quln-
qnennio de 1903 a 1909, foram eleito* 
o* srs. conselheiro Antonio Prado, 
dr*. Rubiilo Júnior , Francisco y n e l -
roz, Frederico Ni-lsea, José de yuei-
roz Lacerda. 

O conselho fl*ca!, eleito em s e r i l -
da, ficou constituído pelos i r * , drs . 
Adolpbo Augusto Pinto, J o i o B e m a r 
do e coronel Bento Jo je de Carvalho. 

O dr. Evaris to da Veiga propoz, e 
foi approvado, que se lançasse na 
«ela um voto dç louvor * directorla 
que terminou o *eo mandato, tendo 
em conta a bóa gestlo dos negocio* 

•liin s . Paulo j á se vive !•—Ei(a 
phrase, que, certo, é a dos Accacios 
endomlngadoj que enobera a» confei-
tarias e esquinas, valha Deus, é u m a 
verdade. 

Pela manhã, ao levaular-me, eoiA 
a calieça c a visla annuviadas ainda 
pelo somno que reparou o cançaço 
desabalado de um dia afanoso, entre 
golr* do meu pingue café m a t i n a l , 
phllosophicamentc chupando o cigar-
ro m á u com quo a sorte premiou 
meu vicio, II, com deliciosa attenç.lo, 
a noticia da próxima abertura do Po-
lyllieama a uma eudiabrada compa-
nhia de rltaiHetues do toda a espccle, 
de aerobatas, de cxcentrlcos—csirçs 
desalmados scmsaliorões que UHn o 
sestro dc fazer o riso nos brotar , 
constrangido, á Dor do* lábios,- a f o r ' 
ça dos trejeito* e caretas da sua c b o -
carrice desenebabida. 

De lia mullo, eu, que soa dado í 

aualysc, sentia a falia desse gramle 
theatro de observarão quo é o café 
concerto c onde, á porta, ao c n l r a r -
sc, delia-se fóra a c lrcumspecçSo, co-
mo a um traste roido pelo carun-
cho, imprestável, por isso, ao m o b i -
liário do caracter . 

Gosto Immenso é o meu em vér a 
respcilabiildade de uns bigodes c a s -
'amente brancos a acotovelar-se, nu» 
ma palestra toda bre jc lr lcc , com o ( 

ouvidos de u m a rapariga que m a s t i -
ga um franccz muito espevitado e du-
ro nos rr c de ixa í t r l * de st a a l -
mosphera carregada de um perfume 
que, no pittoresco dizer do m e u F i -
garo, e muito • malcriado». 

E os amuos o os flirt»? gue e s -
plendidos que silo ! Aqui, é um I n * 
feliz que segreda, ao amigo, o seu 
romance flualisado por falta de d i -
nheiro ; alli, é um protegido da for-
luua, que, lmpudicamentc , passeia a 
sua chance pelos olhos dos tímido^ 
e, ao lado de uma mulher cheia dè 
sedas, repoltreia-secommodamcnte 11a 
Vida, numa felicidade enorme cm 
.senlir-se Invejado ; acolá, um bohe-
mlo, a quem a vida corre serena, 
instai Ia-se a uma mesinha e, delei -
losamente, num abandono de p a l r i a r -
cha, sorve, gulosamente, o seu chop 
£ catrapisca aos camarotes e frlzá* 
de onde emana a capitosidade dc ufn 
olhar que laisca e onde tremeluzem 
jóias que, quasl sempre, süo de br i -
lhante Par i s .—E as cantoras 1 Essa* 
vém ao tablado num desalinho r e -
voliantc dc maneira? e guincham 
uma cançoneta, muito ásperas na 
voz, braços e coilos brancos a cold-
cream, olhos de um brilho exqulsltò, 
cercados dc u m a s olheiras f o r t e m e n -
te feitas a blstxe, revolvendo-se t o -
do* u m a e a u - c a u desesperadanieute 
macabro, e sáem, aos p l n ^ o t , á e s -
conder-se nos bastidores. TWta outra 
a l u d a . . . mais outra, alé que o c l á s -
sico <bõa noite», que fecha o pro* 
gramma, atropeladameute d e s e n c o n -
Irados clarinetes e c o n t r a b a i x o , r e -
bóa pela sala, despedindo os espe-
ctadores. . . 

Somos um povo f e l i z ! S. Paulo 
progride, aqui j á se vive I 

F r t v n s 

No dia 18 do corrente, o Diário da 
Tarde, de Curytlba, commemorou o 
seu sétimo anniversario. 

Folha independente, dedicada e x -
clusivamente ao» Interesses popula-
res, o Viário tem sido um protesto 
vibrante contra os governos oppres-
sores do povo paranaense. 

Nós quo também visamos unica -
mente a defesa dos opprimldos, pu-
gnando pelo restabelecimento da Mo-
narchia, único governo eapiz dc d i -
gníllear o povo brasileiro, e n v l a m o , 
ao illustre coilega calorosas fe l ic i ta-
ções, atijfuraudo-Ihe crescentes prós-
per Idades. 

O dr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura, despachara lioje com o 
sr. presidente do Estado. 

Acompanhado da sua c x m a . famí-
lia, regressou liont"m para o Rio o 
dr. André Cavalcanti , miuhlro do Su-
premo Tribunal Federal. 

0 sr. tenente Coutinho, em nome 
do sr. presldonte do Estado, loi á e s -
tação do Norte despedir se daquelle 
magistrado. 

Já chegaram tia Europa o I r i tura-
dor para pòlpa vacrtnica, mesas e ou-
tro» apparellios, que o sr. secretario 
do Interior havia eucommcodado para 
o Instituto Vaecinogenico. 

Presidida pelo dr. F i rmlano Pinlo e 
secretariada pelos s r i . II. Whllc e 
Plínio de Godoy, realisou-se i iontem, 
ao meio-dia , a assemblea geral do 
Banco do Credito Real . 

Dispensada a leitura do re lator lo 
e lidos o parecer do conselho fiscal e 
a acta da sess lo anterior, que foram 
approvados, procedeu-se a eleição do 
conselho fiscal e supplentes, sendo 
verificado o resultado seguinte r e e -
leitos membros effectivos, os s rs . 
Clemente da Costa e Silva e L ú c i o 
Moreira dc Mello e Francisco C a r -
neiro ; supplentes, o» s r s . Ernesto 
Ma ria no da Si lva Ramo», Antonio de 
Sousa Campos e Plínio de G o d o y . 
0 s r . H. Whlte, em vista de «e fin-
dar em 1906 o contrato da car te i ra 
especial, propoz que a directorla fos-
se auetorisada a entaliolar com 9 
governo a* negociações neoeioariaa 
para a referida l iqn idaç lo . Essa pro-
posta foi approvada. Propoz m a l * a 
sr . W liite que fosse lançado um voto 
de louvor á administração pelo* r e -
levante* serviços prestado* ao e s t a -
belecimento. 

O sr . Francisco Carneiro (e t v a -
rias considerações, levantando o m, 
presidente, em legulda, a 1 

Declarou o sr . secretar io d a I n t e -

rior qoe o • " " g ^ t e o l i a o Alvaa, 

f ! 

j 

11 

m a i s havendo a 
depois suspea ía * j f e g o . 

, I direita a gratlAcacao d u r a a t e a M a -
ma des ' .sap'u!tar a * l U M t 

J de yfat ieo e h t a i c o . 
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*Km a u f l M e V ^ l m l u * ' 
t * v a r e ^ l M t W R K l l » 
aenlcuça 4 * m«HM Juiz, 
processo crlaic ttUmrado conlra 
teiiciite-MNnel M» Florindo. aceu-
sado a» e r t » e 4a peculato, ooiidem-
nando-o a sofflur a peoa de 2 ounos 
e ires meies de prlsiocelliilar, porda 
do emprego o * multo de H l|» 
sobre a quautta alcançada. 

A's l i horas e 39 minutos da tar-
de, em lioletlm, Jà le lia a noticia 
da .senleuça, que foi pulillcada 4 1 
hora da tarde. 

Kls, ua Integra, a seutenra: 
• Vistos estes autos do summarlo 

crime, cm que c appcllautc u Justiça, 
por seu proinolor, e riío, o Icneiitc-co-
ronel J o i o Florindo. 

Allcfia o dr. promotor publico que, 
no I o semestre dc 1901, o réo, i|ne 
i'xercla o cargo do tliesourelro do 
Tliesouro do Kilado, iubtrahiu dos 
respectivos cofres quantia superior a 
200:UOO|, dinheiro pertencente á Fa-
zenda publica esladoal c confiada 
guarda c vigllancla do mesmo réo o 
que assim sc aclia incurso nas penas 
liu arl. S i l do Codlgo Penal c pede a 
coudcinuaçllo do mesmo no grau mé-
dio. O aceusado contraria o libello 
pur negaclo e ollereceu documeu-

' 1'1S. 
Considerando, depois de examina-

<lo. estes aulos, uue ao réo, como 
tliesourelro do Tliesouro do Kstado, 
Incumbia ler sob sua guarda e vigi-
lância os dlnhelros o valores recolhi 
dos aos cofres do Kstado, dos quaes 
era o imlco clavlcularlo, devendo fa-
n os pagamenlos que estivessem de-
vidamente legalisados—Decreto n .83 l , 
ile 1U de outubro de 1900, arl. 41, S 
1 • e :>", lei Iras A I I0 , decreto arl. 

. K4 ell., sendo responsável por qual-
quer falia que houvesse na caixa; 

Considerando (|iie, procedendo-se â 
wriUcaclo dos saldos e o estado dos 
eolr S rfo Thesouro, nos termos do 
artigo 1 2 , u. 12, do decreto citado, 
os luuccionarlos desse serviço Incum-
bidos acharam falia de grandc.quan-
tia de dinheiro e o aceusado decla-
rou que devia existir realmente uma 
falia, mas n i o t io grande ; 

Considerando que, em vista disso, 
sc procedeu administrativamente con-
Ira o aceusado e pela tomada de 
conlas se verificou que o desvio em 
dinheiro importava em 279:07íi#077. 
(fls. 73); e uao tendo o réo entrado 
com essa quantia, foi preso e contra 
clle instaurou-se o presente processo, 
por presumir-se ter o mesmo exlra-
viádo, ou consumido o dinheiro. De-
erflo V «67, ile 5 dc junho dc 1849. 
arl . A: mas 

ÇousJderaudo-so que, alem dessa 
presttmpçlo legal, está provado dos 
aulos que o accusado extraviou e 
consumiu o dinheiro do Thesouro, 
pois n!to só dava em adeantomeutos 
dinheiro a funccionarios c particula-
res, como lambem tirava para seu 
uso proprlo, lis. 3 i , 32 v., contando 
poder a todo momento lazer a entra-
da do dinheiro que para si redrava; 

Considerando que o contador do 
Tliesouro notava, além das Irregula-
ridades no .serviço da pagadorto, que 
desde quatro mezes antes da verill-
caeio dos cofres do Tliesouro, o ac-
cusado insistentemente reclamava re-
forço du quantias em caixa, a pre-
texto de u.to dispor dc diuheiros no-
vos c lueudos, loudo ás vezes recu-
sado dar cheques para o banco, lis. 
17 v. , 18, 31; 

Considerando que constitue crime 
de peculato siililrahlr, consumir, ou 
extraviar dinheiro pertencente á fa-
zenda publica por aquelle a qflem 
eslá conliada a sua guarda e admi-
nistração, Cod. Penal, arl. 221, sen-
do o úe/iiil, ou desfalque uma pre-
sumpçlo da InleuçSo criminosa, des-
de que o lunccioiiario é declarado 
em mora pela restituição dos di-
uheiros públicos extraviados—Ileulo 
Faria, C. Penal, lis. 3:10; 

Considerando que o crime com-
mellldo pelo n'o é o do arl. 221 do 
Código Penal, porquanto, em seu ca-
racter oiliclal, lançou ma o de dinliel-
ros puh.lcos, ii,lo' só para seu uso, 
como para lazer pagamentos nilo au-
clorlsados ; e que eutr» nós—co cr i -
me dç peculato, sob a llgura do art . 
221 éttCodigo Penal é consummado 
quando chamado a contas, verideado 
o extravio, se manifesta a Impossi-
bilidade do ngínte de restlluir aos 
cofres públicos a Importaucia da 
iiideuinisarlo e assim lambem se po-
tenlcla a sua ma fé, tivesse embora 
o agente encetado o seu lllegal pro-
cedimento com a llrmc delllieraçao 
de com próprios ou esperados recur-
sos sanal-o a tempo-, jurisprudência 
do Sup. Trib. 1898, pag. 1.41 

.Mrr\ .f.im- « A 1 i i u É Ê Ê Ê Ê Ê m 

lo ItMuíieatl. Êgualmente fo-
ram approvados o parecer sobre os 
bancos agrícolas e a resolução ado-
ptada quanto ao convento de Bru-
xellas. de ac.cOrdo com o novo pare-
cer elaborado pela 3" commlss.lo, 
conciliatório das opiniões divergentes, 
ú assumpto foi o seguinte: a mesa 
da eonferencla, submetteudo ao eslu-
do da eominlssao especial do inqué-
rito sobre o assucar, nomeada uclo 
governo da l nilo, todos os trabalhos 
relativos ao convênio, declara que os 
assueareiros contiam que o governo 
cumprirá o dever dc amparar a in-
dustria do assucar, esforçando-se: 
Io , por provar que n io lia no Urasll 
prêmios dlreelos nem Indirectos: 2o, 
caso a eominlssao permanente cousl-
dere existirem prcmlos, serem inodi-
flcadas as tarifas, atleudendo ú va-
riação do cambio. uuiformisado quau-
lo possível o rpgimen tributário, do 
moita a (irar garant ida» entrada do 
nosso assucar no mercttdo da Ingla-
terra e outros paizes slguatarios do 
convênio; 3", nomear representante 
junto da comnilsslo permanente do 
convênio. 

O parecer approv.ido cogita nluda 
de medidas a-securalorlas da nossa 
concorrência no mercado mundial, 
entre ns quaes a creação de svndi-
calos com capitães dós listados que 
tenham a seu cargo a arganlsaçlo dc 
cooperativas, campos de expcrieucio, 
estações agronômicas, fundação de 
relhiarias ceulraes etc. 

A conferência, tratando da propos-
ta do dr. Pauto Alves, representante 
do lllo dc Jbytciro, approvou a mo-
ção no senlrao dc ser enviado um 
telcgranuna ao presidente da llepu- i 
blica, encarecendo a necessidade lua-
diavel da couslruccao do porto do 
lleclfe. 

Os representantes de Pernambuco 
offereceram uma emenda relativa ao 
porto da Uahia, cgualmentc appro-
vadu por acclamaçao. 

No dia 29, realisou-se a sessão so-
leune do encerramento, no theatro 
Santa Isabel, a noite. 1'eia manha, 
houve missa na Ifaslllca da Penha, 
em aeçlo de graças peto exlto da 
conferencia celebrada peto sr. bispo. 

Ao sr. Guilherme Tlact vai ser res-
liluida a importância do excesso dc 
31» dias que panou a mais pela pen-
são de f classe dc uma demente uo 
Hospício dc Alienados. 

Reúnem-se, hoje, em assembléa ge-
ral, A l hora da tarde, os accionislas 
da Companhia Mechanira e Importa-
dora dc S . 1'auló, afim de ouvirem a 
leitura do relaiorlo e ronlas relati-
vas ao exercido de 1901, apresenta-
dos pela dirertoria. 

Considerando que, comquauto con-
corra a clrcumstancia allenuanlo do 
ar. 12, a 0, a favor do r.'o lambem 
existe contra clle a aggravaulo do 
arl. 3J, s 4, pois commelteu o crime 
lior motivo reprovado—art. 222 do 
Código Penal; 

Considerando mais que dos autos 
consto : 

Julgo procedeutc a accusarSo e 
condemno o réo tcuenle-coronol Jo io 
Florindo no g r i u medto do arl. í í l 
do Código Penal, dc aecôrdo com o 
mt. 02. s l . Isto é, em dous annos e 
Ires mezes de prisão cellular, perda 
do emprego, (do qual j.-l foi demlltl-
do), mullade 12 1 [1 °f0 e n a s custos.. 

Hespondendo a consulto do juiz de 
Direito de Cajurú, o Sr. secretario do 
Interior declarou qtiê o Jury deve 
rcuu rn-seas épocas fixadas, uao con-
vludo o adiamento, que só pôde pre-
judicar os presos à espera de julga-
mento. 

MAIS UMA — N o t i c l á m o a , h a 
dias, que os ministros drs. Juve-
nal Molheiros, tia Camnra Crimi-
nal, e Pinheiro Lima, da Camara 
Civil do Tribunal de Justiça, ha-
viam pedido perranta. 

Não pôde haver mais singela 
pretenção. E ninguém melhor do 
que os ministros sabe qual a Ca-
mara que mais lhes convém. Em 
qualquer o j t ra oceasiSo, o pe-
dido já estaria attendido. Ago" 
ru, porém, não o íoi. 

E não o foi, porque partiu do 
ministro dr. Juvenal Matheiros, 
contra quem o governo, esse 
mesmo governo que vive a ator-
doar-nos o ouvido com a pro-
clamarão da sua imparcialida-
de, tem motivos sérios dc des-
gosto. . . 

O d r . J u v e n a l M a i h e i r o s foi 
ura dos requerentes do exame 
n o s l i v r o s d o B a n c o 1 ' n i ã o . E 
o Banco 1'nião é dirigido por 
esse nefasllssimo coronel Lacer-
da Franco, que, também, por 
flesgraça nwtsa , d i r i g e o p r e s i -
d e n t e d o E s t a d o , e s s e uul l i s s i -
á i o Br. J o r g e T i b i r i ç á . 

E ahi está a que ponto des-
fmu • nossa viilania. 

Um ministro é castigado por-
^Ire teve n suprema andaria de 
•xigir contas do seu dinheiro 
4 tns banqueiro chefe poli-
( i c o 

£ homens dessa ordem so-
(•m e descem a rua Quinze de 

ütoTMBbro, diariameilte, com a 
pesma «ara de sempre! 

S io , na verdade, de msrmo-
ÜL O mármore é frio e, se tem 

n i o tem s a n g u e . . . 

t) sr. secretario da Fazenda decla-
rou no do Interior que os seguintes 
estabelecimento; eslao nas coudições 
de receber auxilio do Kslado: 

Associação de Misericórdia de l la-
libu: Collêgto K. S. Auxiltodoin. de 
Araras: A. das Dama; de Caridade 
de S. Vicente de Paula, da capita!; 
Asylo de Oiphams, de Campinas. 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça requisitou da Secretaria da Fa-
zenda o segui ide: 

Pagamento: S.S280V), aos fornece-
dores do I.alioraloii'< de Analvses 
Chlmlcas: «l»:',"D, ,i Carlos .Mever, 
1139, .1 (ielullo Vieira Tinto; ÍIWJJÍUM, 
a Aehllles Spllberg; 12Hjl.'i.s, u Luiz 
Al Ire. 

Credito: 3:ó9J«270, a Uclavlauo 
Machado. 

Vai ser paga ao ajudante do I.abo-
ralorio de Aualvses, Pedro iljplistn 
de Andrade, a giatitleaçao a que lem 
direito como sulislilulo do chefe chi-
inlco que por sua vez substituiu o 
respectivo dlreclor. 

A canilldaluia Campos Sullcs o o 
gCiiador l.auro Sodré. 

Kslamos auclorisados, diz o Correio 
ila Manha, de honlcni, a declarar que 
o senador l.auro Sodré uao sc uuiui-
festou absolutamente sobre a candi-
datura do sr. Campos Saltes, como 
foi affirmado por um dos jornaes 
vespertinos, que o mandou Inlervls-
lar. S. exc. nao locou em semelhante 
assumpto, nem foi sobre ellc interro-
gado. 

Foram nomeadas as seguintes pro-
fessoras substitutas : 

I). Adelaide llcitli, para o grupo 
escolar •Joaquim de Salles>, de Uio 
Claro; d. Maria Isabel Mendes lirilo, 
para o de ILatlba; d. Marinuu Ferrei-
ra Viauna, para o dc Scrttoziuho. 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça concedeu as seguintes liceuças : 

De 00 dias, a d. Franclse.i J. do 
Canto, do grupo escolar de Itatlha: 
de seis mezes, a Kodolpho von Ihe-
ring, zelador Interino do Museu Pau-
llsta; trinta dias, ao dislrlbuidor. con-
tador e parlidor de Faxina, Cauli-
dio das .Neves Pereira. 

Consta que é id';a de um dos nos-
sos mais originaes estadistas apresDU-
lar um projeeto de coloulsaçao li-
xando ns elganoi ao soln. 

Damos a noticia coni todas as re-
servas. 

Ilio, SH~3—ÍIO.t 
Já ha alguns dias que recomeça-

ram o.s boatos sobre greves, pondo 
dc cabeça tonta o sr. Cardoso de 
Castro que, valha a verdade, n io a 
tem muito certa. 

Falam, porém, em paredes de co-
cheiros de uma das companhias dc 
bondes, mas parece que nao so deve 
dar o menor credito a essas noticias, 
talvez espalhadas com o Intuito de 
juslilicar qualquer violência. 

Se assim fór, escusa a policia dc 
ter desses luxos. Xinguem a deleri 
nas providencias, por mais absurdas 
e alé mesmo desde logo surgem as 
altenuautes para o farto, pois nao 
licito exigir provas de critério dc 
quem demonstra possuir Iiillma dóse 
de bom senso, e ainda assim um 
tanto avariado. . . 

Com elTeito, se o s r . Cardoso de 
Castro tivesse pleno conhecimento do 
papel que representou por occasiSo 
dos tumultos de novembro, nao se 
conservaria uo logar, embora as 11 
cações de amizade com o sr. Seabra 
Insistissem pela sua permanência. 

A verdade, que hoje todos conhe-
cem, é que naquellçs dias nao houve 

absolutamente um chefe de policia aa 
altura da situação. Nao fóra essa fal-
ia, e os coailictos ficariam reduzidos 
as primeiras manifestações. 

Vamos mesmo ao pouto dc assegu-
rar que.se o sr. Rodrigues Alves col-
locaue aaquelies dias á frente da re-
partição de policia o chefe de sua 
casa militar, a gravidade dos aconte-
cimentos uão apresentaria o aspec^> 
que tomou. 

O sr. Cardoso de Castro, sem cal-
ma, sem prudência, sem reflexão, deu 
por paus e por pedras; H3O era posi-
tivamente uma auetoridade a quem 
comfeUa o resuieiecimeuto da or-

de**Uiio4Íb a c o r m T f t l a cidade t » 
c a i r * detcaicrto, a disparar o rtvól-
v í f , • gritar furioso. . . 

0 * que ipals próximos se ac|iara|B 
calilam sob as colerás doeui^s do 
ferrabraz, os outros sorriam e delon. 
ge atiravam-lho cliufa^.,.. 

Passada a torm cnla, clle dfvla aban-
donar o c a r g o . . . Longe disso, vc-
ipol-o altfibulr-se bôa parto na vicio-
ria o mirar-se a si proprlo como um 
lieróe. 

yuc liorúe; Façam-lho a manifesta 
cao, mas, cm vez dc bat.dis de mu-
sica, levem os realejos das carroclnhas 
de caldo do cauna I 

DAVI» 
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S . C a r l o s d « * P í > i l u i l 
Prestou compromisso e eillrou em 

exercício do cargo de delegado de po-
licia desta cidade o sr. capitão Ca-
simiro Cândido do Oliveira Guima-
rães. 

—Deve eslréar uo theatro local, na 
próxima terça-feira, a companhia de 
\aricdade.s dirigida pelo applaudldo 
transformista Imitador eav. Pellerano, 
que se acha em Ilio Claro, onde 
pretende dar mais Ires espcclacu-
los. 

O sr. Pelicrauo, que lauto exlto 
tem alcançada nos logares onde lem 
passado, tonto ua Kuropa como na 
America, leva um varladIssimo re-
neitorlo, verdadeiras novidades para 
S . Carlos. 

—Ileallsou-sc domingo uüimo, ape-
sar da impertinente chuva que cablu 
durante todo o dia, o auunuclado 
malrh enlre foot-Sallcri do S/nrl' 
Club S. Carlense e do Ctnl/ Intento-
ciottal. 

A's .'í horas em ponto, foi dado o 
kik-ofí pelo referes sr. Finnlno Cam-
pos. Xo primeiro tempo; o Sport-Ctub, 
devido á falta de exercício e de ob-
servância das posições, mffla fez. 

No segundo tempo, os fout-ballers 
do Internacional romperam 'em im-
petuoso alaquc contra os primeiros, 
e, lamliem, devido á falta de pratica 
das posições, nada lizeram, llcando 
empatado o jogo. 

Os jogos de liolas e oulras diver-
sões auue.xas ao campo muito preju-
dicaram o bom exilo do mafWi. 

R i o Claro—Do Alpha: 
• Do nosso correspondeu le, em Co-

rumliatahy, recebemos houtem, peto 
manha, este telegramnm: 

• Será hoje autopslado ahi o menor 
João Pires, de doze annos de edade, 
fallecido repentinamente. Por denun-
cia recebida, suspeito o iuspcclor do 
quarteirão que a morte fosse prove-
niente de pancadas recebidas do seu 
tutor Murtiuho Fernandes, indivíduo 
de maus iustluclos. 

O cadáver apresenta manchas san-
güíneas em diversas parles do cor-
po 1 • 

O menor referido chegou a esla ci-
dade e loi examinado pelo dr. João 
Coriolano, que declarou .ser casual a 
morte, hnlrelanto, apesar de ter -.ido 
sepultado anle-honteni, n i o consto do 
livro do registro dos ohltos o seu no 
me. Porque será f Pois n.lo lieou es-
clarecido pelo exame eadaverico que 
a morte fora casual f |s>u é um farto 
Irregular que deve ser sanado. A 
morte foi natural, mas o que a occa-
sionou í K' o que devia constar no 
ccrilllcado de obilo, mas este n.lo íol 
passado. . . Diz-nos o coilegado quem 
tiramos a noticia acima. 

—Ainda do Al;ihv: 
• lio nosso correspondente, em Tor-

rinlia, recebemos honlciii csle despa-
cho Iclegraphlco: 

• lloulein, a mela noite, um grupo 
le indivíduos ulacoii a fazenda Tabu-

leiro, tentando arrombar as portas 
das habitações. 

ti sr. Manoel de l.lma, administra-
dor daqucllu propriedade ugricola, sa-
tiindo, para saber do que se tralova, 
foi recebido a tiros de garrucha,e cor-
respondendo a tiros dc carabilia, per-
seguiu os assallantes,quese evadtram, 
deixando vestígio do sangue. 

O sr. Lima nao foi ferido.» 
—Anle-honlem, ás 7 horas da uoi-

le, na várzea, avenida 10, enlre as 
ruau li e7 , Donalo Jacobuccl, sem mo-
tivo algum, deu uma faeuda em Mau-
rício Timonl, olfendendo-o grave-
meute no abdômen. 

Jacobucci já loi submcllldo a Jury 
e foi absolvido, por o haver conside-
rado louco o tribunal popular de II.o 
Claro. Praticado o crime, que muito 
Impressionou a população dessa cida-
de, o assassino fui preso. 

~ « a a » - » « — . 

B a l h a s d e s a b ã o 
t ina cantora do Monlin Hoitije, de 

Paris, cm transito para Uuenos-Ai-
res, desceu cm Santos; mas, corrida 
a vaias e iiedradas, leve Immcdlato-
inente de voltar para bordo do na-
vio em quo viajava. Vaiada e ape-
drejada, porque! Porque era preto c 
tinha jóias. Dirão que é um absurdo 
c uma selvagcrla. K dlr.lo mal. Cada 
lers a lem o seu uso c cada roca lem 
o seu fuso. Km Santos, é uso nfio sc 
admitlirem pretos com jóias. Nao 
quer dizer, porém, que aili replllam 
as pretos c as jóias. Acceitam-n'as» 
mas separadamente. O consorcio ó 
que cscaudalisa. Para aquella búa 
gente, lia uma incompatibilidade fun" 
dainental entre as pretos e a9 jóias" 
Unll-as é peior que comnieltcf um 
attenlado ao pudor. Ilorrorlsa mais 
i|ue saldr um homem á rua com-
pletamente nii. Nao se sabe porque. 
Mas o faclo é esse. Talvez seja uma 
simples Idiosyncrasia. O cerlo é, po-
rém, que naquella linda terra n.1o 
ha mais perigosas situações do que 
estos: 

• • 
t'm cavalheiro exclamar, em ple-

na rua, levantando para si us mãos 
falscanlcs de Mineis: 

—Ah, meu Deus! Tenho a alma 
negra . . . 

Falando de um terceiro a um ami-
go, dizer um guapo manccbo, todo 
abrilhantado: 

— F u l a n o ? . . . Nao ponha mais na 
caria. Conlieço-o de sobra. I " prelo.. * 

• • 

!•;, por outro lado, a bordo dos na-
vios, háo de sc passar scetias desta 
especic: 

—A sra. n io deseja Ir á terra ? 
—Desejo, mas tenho medo. 
—Medo ! Medo de que f 
—De opanhar nma sova. 0 sol me 

deixou pre to . . . 

—Vai á cidade t 
—Von. 
—E assim todo abrilhantado f . . , 
—K por ser preto í Nlose arrecele. 

Estou prevenido. Aqui tem o meu 
testamento. 

4..t£r4adelri 

—k aliai 
—Mas pintet-lue de ir 

gostos de família. 
—K embarcou p^ra S f g f t t 
—Immedlatanicnte. link - 4 

projeclo. 
—Quer, e n U o t . . . 
—Dar cabo da vida. EsartanKÁte. 

r is A SALVAÇXO ,<• 
De preto o Congresso vamos 
Alegremente pintar, 
K p ra Santos o maudainos 
Tranqulllamente f lanar . . . 

PI8TOL 

—Que! A sra. 
—Pois ent.ló' 
— E . . . n a d a ' . . . 
—Ohl Pouca cousa. 

tadas a p e n a s . , , 

• * 
foi a lerra ( 

Duas bofs-

—Perdlo, minha senhora, ma* essa 
c4r .„ 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d * J w > t l « a 

CAMARA CRIMINAL 
Sessilo em .70 rte inarro de IU03— 

i'AssAíii-:N—tl dr. Cunha Cnuto pas-
sou ao dr, Almeida c Silva a appel-
lacao crime n. do Amparo. 

b dr. Almeida e Silva ao dr. J u -
venal Maiheiros os aggravos 4174 lie 
Santos, 4Kiõ e 4179 da capilal e as 
crimes 3i7K do Tietê, 31U3,3illl e 
3i3d da capilal. 

O dr. Campos Pereira ao dr. Tho-
maz Alves as apnellaç/ies crimes 3M» 

3 iã l da capita). • 
O dr. Tliomaz Alves ao dr. Cunha 

Caulo as appcllaç.iles crimes n. 3147 
de Alihala, 3S1I ile Agudos, :i-'67- fla 
capilal. HJrtl da Frauca e 3271 de 
Dous Corregos. 

—Foram expostos os seguintes ag-
gravosj:.^iclo dr. Cunha Canto, o . d c 
li. 1181: nelo dr. Almeida e Silva, o 
de li. 1183. 

—O dr. procurador geral do lista-
do deu parecer nas seguintes appel-
laçfles : 3992 da capital, 32SO de XI-

irica, 3287 de S. Manoel, 3891 e 
3293 dc Juhotlcabal. 

JUtUAMK.NJOS 
llaheas-rorpiti—^. 915. Capilal -Pa-

ciente. Jòrçe lladdad. Negaram á (>r-
dem dc soltura. 

N. 918. Capilal — Pacientes, Arlliur 
Ramos, Caelano Landi e Arlliur Nor-
lierlo. Concederam a apresentação 
para n sessão de 3 de abril, ouvlndo-
sc o dr. chefe de policia. . 

N. 949. Santo luto do Paraíso—Pa-
ciente, coronel Manoel Pereira Caval-
canti. Negaram a apresentação. 

X. 950. Capital— Paciente, Ilomido 
Bisagtia. Concederam a apres idaçio 
para a segunda sessão ordinária, oti-
vindo-se o dr. chefe de policia. 

Apiiellarnes crimes—N. 3234. Capi-
tal— Appeilanles, Bernardo Ferreira 
Guimarães c Pedro Noick l lea l ; ap-
pellada, a justiça. Delator, o dr. Tlio-
maz Alves. Negaram provimento 

N. 327-'. Capital -Appcllanle, o ju í -
zo er-ofíifin ; appellado, Domingos da 
Silva Ferreira. Helalor, o dr. Tliomaz 
Alves. Deram provimento. 

.tm/raro—S, 4157. Capital—Aggr%-
vonte, João André de Camargo; ag-
gravados, Theophllo Allica o seu ala-
rido (ausente). 

ltclalor, o dr. Tliomaz Alves. De-
ram provimento. 

F ó r u m 
Durante as sessões do Jury do mèz 

dc Abril próximo, as audlcneias do 
juiz da I a vara, dr. Meirelles Heis, 
•ser.lo nos mesmos dias, ás 9 l|2 ho-
ras da manha. 

I" offlcio, escrivão A ntlrade—0 dr. 
Severiano de Figueiredo, por parto 
de d. Caroliua Amaneto da Silveira, 
promoveu uma juslllicaçao perante o 
juiz da 2 ' vara, para provar que, em 
ISW, a juslltlcunlc casou-se com Joio 
Antônio Marques, que, nessa época, 
tinha 3 j annos de edade. O marido 
da justlDraule dcsapparcccu e a jus-
lllicaçao tem por Um Induzir a pre-
sumpçao ie^al div morto do justtn-' 
tado. J 

—O dr. ICujenl» de Lima, por p t f * 
Ia de José e Pedro lilorgl, na aeçao 
de Indemnlsnclo que movem, no va-
lor do 492:200», contra Lourenzo 
Frauzol A Irmaps e Irmãos 1'ranzol; 
por terem esles feilo penbora em 
bens dos aitctores em uma exe-
cução contra oulrein, protestaram 
houtem perante o juiz da 1 ' vara 
contra a alienação que de.seus heus 
possam fazer os réos. 

2' oflicio, esericili> coronel Lotlijero— 
Na audiência de houtem, o dr. Cou-
to de Magalhães, por parte do espo-
lio de José Coulo de Magalhães, na 
acçío ordinaria contra o dr. Fran-
cisco Alves da Silva Campos, intimou 
o réo da sentença que o eoudemnou 
ao pagamento de 78:4lüí000. O mes-
mo advogado, por parle do Casslo 
Martins, na nolllicaçao que lhe move 
o dr. Alberto Caldas, accusou a cl-
lai ío feita a csle para depõr pessoal-
mente. 

—O juiz da I a vara recebeu em 
ambos os elfeitos a appellaçao Inler-
posla por Juvenal Pereira * Lcllo da 
sentença que o condemnou na acçio 
que lhe move Sebastião Faria. 

—(I juiz da 1" vara recebeu no 
elfeilo dcvolutlvo a appellaçao Inter-
posta pelos Irm.tos Ilattelll,'na areio 
de despejo que lhes movem o dr. 
Alberto Caldas e sua mulher. O so-
lleitailor Sebastião Faria, por parle 
daquelles, não se conformando com o 
despacho do juiz, oggravou para o 
Tribunal de Justiça. 

3* oficio, eteritao CUmaco—0 juiz 
da 2* vara nomeou os credores Fe-
lippe Pedro e Uenin A Coinbaekau 
membros da rommlsslo tiscal da 
falleucla do Paulo llackim. 

—Na audiência do houtem: 
Foriun os srs. Jo io José da Silva 

Laranja, Dlogo Machado e Francisco 
Mendes louvados em peritos para pro-
ceder a e\ame nos livros de Pierre 
Ducheln, na execução de aenlenca 
que ao mesmo move o dr. Agriclo 
Camargo. Nesta mesma causa, llcou 
resolvido lomar-se no dia ti de abril 
o depoimento pessoal do exoquente: 

por parle de Sebastião Buonavlla, 
foi proposto uma ncTio ordiuariu 
contra (jluseppe Manco! llcando as 
slgnado a csíe o prazo legal par. 
contestação; 

por parle de Neidhart A Kiienln-
g"r, íoi proposta unia aeçlo ordina-
ria para a cobraura de coulra 
Léo Marsinkosk; 

o ilr. Aureliaiio do Amaral abriu 
a dllaç.lo probatória lia aeçlo (pe 
Oscar Ingcr move a Kleeberg A C., 

o dr. Kugenlo de Limo, por parle 
do iMulon anil llrasilian Uank Ltd. 
ua execução de seutença coulra o 
dr. JoVi Benlley, lonçou cite do pia 
zo que tlie foi marcado para e m b a r 
gos á peuliora. 

•I' ofíteio, eserieito dr. Ferreira— 
Na audiência de houtem, o dr. Amé-
rico Prado, por parte de João Micel-
II, propoz uma aeçlo ordinaria de 
rescislo de contrato coulra Vicente 
Fernandes Henrique. 

—Por parte de Fratelli Puglisi Car-
bone A C., na audiência de hontem. 
foi tecusada a penhora feita em beas 
(le Adamo Cappelli, para pagamento 
de uma letra de 1^3791. 

Rocr.ssos-caiiiF.—0 sr. dr. Sylvlo 

o< 
. 

>i da avenida da Inlfiideiicla, 
qa Importância de ;!lT»7l»SB, orga-
nllado em vtrlude da indlcaçlo n 
41 do sr. vercudor Carlos r,areia. 

—Ã d l w t o r k de Obras foi auclo-
rltaaa a despender alé a quantia de 
W l í S t i com a e.xccuçSo de reparos 
de que pfeclsa o ponlllhao da Ira-
vessa Cintra, na Morte». 

i.M»ndou-se pagar l.Oot}» ao llos-
Rtlal Opfitalinlco. Importapcia da pri-

lelra presWçlo do auxilio que " " lhe 
foi concedido" pela CaimuV 

Tèsllliilíiio de oonj 
"fttflo B. Leito 

—Ordenoil-se a ri 
a cada um dos srl. A 
f Joaquim Ferreira, 
pa|fi garai;" 

e caucionou 
garantia das prop'rf«tas que apre-

seiitaram pata as obra? de calçamen-
to da m a Paulista, eulfc Vergueiro e 
Tamandare, e liiOw. a c.lda um dos 
srs. José Vllroul. Itophael Fleondo, 
F. de oliveira e Silva e Anloulo 
Bocchlnl, que cauclonarani para ga-
rantia das pro|iostas que a|ireseula-
ram para o alargamento dos passeios 
da rua do Arouclie, entre o largo do 
mesmo nome c a praça da ItepU-
iillca. 

—Acha-se approvada, na DlriClorla 
de Ohros, a rua do Commercio. II. te, 
a plauta apresentada pelo sr. Kduardo 
Losclil. 

Devem comparecer á mesma repar-
liçlo, para eselarecinieulos, os srs. 
Mârlauuo da 1'oulc e Luiz Teixeira 
Leite. 

—Requerimento* despachados: 
De Vlcenza Cafoco, Ângelo sera-

gnelll, Jcronyme-Cesaro, Caslano Do-
nalo. Clemente Picclrlllo, José (Jirro-
ne, Januário Allleri, l.uelano Uagani, 
Conecta Voiieia, Miguel Llvossl, l.ol-
oeca Mieeelll, Domingos Fmgulhclli, 
Foniana t.uigl, Francisco Spossulo, 
Ângelo Scraguelll, Ciirminc Paglucca, 
Vicente Quaranla, Antonlo Aiiuuncla-
Io, Alfredo (ihelardl, Luiz de Juan, 
José Passlui, Goy Daniel, Benedlclo 
Ualalha, Francisco Tabarro, José' l'a-
rluelll, Carlos Bogl, Paulo Salalle. I.u-
C alil Ferranl, Panlalcon Manjone, 
liiovanni Crespl, Wlllv Fppeuslcin, 
Ltllz llcyu, Jos.' de Castro, Alfredo 
Campos, (iustavo Buckuvv A ü. o An-
tonlo Juliano—Sim; 

de Alfonso Passeio, Salvador F ina -
ra, J o l i Inglese, Kugenlo Repente,Ân-
gelo Sparapa, Jorge Slakolusch e da 

Llght and P o w e r — S i m , em termo»; 
de Jo io Pauto Delllfr, liarlo de Iti-

liciro Barbosa e Companhia Melhora-
mentos de S. Paulo—Allere se, como 
propõe o Tliesouro: 

dc José Ângelo, Dento Rodrigues dc 
Almeida, Beue llcto Anloulo Segundo 
c outros—Cancelle-se; 

dc (ilacoma Kerlolanl—Sim, pagan-
do o Imposto do l " trimestre; 

de Salim Saveguc—Sim, quaulo ao 
Imposto de leltrclro; 

uo A. Baldacci Jrinlos A C.—Can-
celle-se a laxa de iusrripçlo: 

do Banco de Industria "e Commer-
cio dc Piracicaba—Siui, pagando o im-
posto dc calçada; 

de Saverlo Laselva—Sim, nos ler-
mos do parecer do Tliesouro; 

dn Vicente lílordauo—.Mantenho o 
despacho anterior; 

de Silvestre Ro ano, Raphael Vec-
chlone, reitor do Seminário Fplseopal, 
Augusto Dlssioli. Silva França A d . , 
José Piissolano o ICgvdlo Moscou!—In-
deferido . 

• R e v i s t a d e E n s i n o » 
Comniunicam-iios que o n. 0 desla 

revlsla, que d-via ler sabido em fe-
vereiro proximo passado, eslá no pré-
lo e será dado :i publicidade no pro-
ximo mez. Motivou essa demora un.a 
ordem bruscamente emanada do sr. 
secretario do Interior, mandando sus-
pender a Impresslo da referida He-
citla lias olllcinas do Mario ti/ficinl. 

Communicam-nos os srs. Aunibal 
Machado A C., da agencia I Velor, 
que abriram á rua da Ria Vista, li. 
18-A, uma agencia onde os interessa-
dos poderio lazer os seus pedidos de 
abertura, fechamento e transferencia 
de agua, ligações, dcsolistruçõcs de 
eUcAuampulo* e lodo c quap|tier ou-
Iro pedido que se relacione com os 
serviços da Repartido do Águas e 
Exgottos. 

Kguatoienle se encarregarão de man-
dar fazer Installaeões ile gaz e luz 
elcctrica, Inciiinliindo-se ile lodo o 
trubalh') peranlo as respectivas com-
panhias. 

A agencia funcelonari diariamente, 
das 7 horas da niniihl às 9 da noite, 
abrindo aos domingos e dias feriados 
alé meio-dia. 

m 

adeli 
i l t t lr iVl ( l i ãraí, ». . . 

PeiisUu da ofal da r cadeira, 1. 
Hoje, serio ensinados a prova oAI 

do 
3* auuo—Sala, n. >, 1> 8 horas. 
Joaquim Doiniugues pereira I lIJiV, 

Jorge Manoel de Siqueira Franco, 
José Codofredo de Moura Itangel e 
Mario Pollo. 

l " anuo—Sala n. 2. ao moto dia: 
Arislldes Pompeu do Amaral, Nor 

berlo Francisco de Ollrmlra, Jullo dc 
Barros, Kugenlo Ferreira, José 1'epe, 
Reualo Amaral o Salvador do Paula 
Dueuo. 

O sr. Domingos Barletta enviou-
nos houtem a quanlla de cem mil 
réis para distribuirmos pelos pobres 
desla folha. 

Vamos distribuir essa quantia cm 
esporlulas de 2?üu0acs portadores de 
cartões dc us. 1 a 30, cm nonio dos 
quaes agradecemos ao sr. Barlelto a 
.•onerosa oITerta. 

A tos o u r a 
Adellna Iloniane, residente a rua 

21 dc Abril, vive, lia muito, dc poli-
las, com uma sua companheira da fa-
brica dc tecidos Penteado. Houtem, 
quiz o destino que ambas se encon-
trassem, trav.indo-se entre cilas um 
terrível balc-1'occa. Súbito, Adellna fcl 
aggredldn por sua companheira, a 
(juem retribuiu os murros com que 
foi mlmoseada. Apesar, todavia, dc 
resoluto e valente, teve quo abando-
nar o campo da Iticta, apavorada 
com uma gigantesca tesoura, de que, 
de repente, appareceil armada a sua 
contendera, li, como heroicamente 
deitasse a correr, foi perseguida, re-
cebendo, eullo. um grande ferimento 
lio lado ciquei-di^do pescoço. 

Ambas, aggrcssora e nggredlda. fo-
ram presas pelo sr. capll lo Josii FJr-
mluo, fi" subdclegado do Braz. 

Adelina foi medicada na Ccnlral 
pelo dr. Ilouorlo Libero, que consi-
derou levo o ferimento. 

i.luelxou-se-nos hontem o sr. Flo-
rindo Thcodolindo Hleci.de Campinas, 
de (|ue honlem, necessitando regres-
sar a essa eidade, peto trem da larde, 
sete inlnulos antes da pArlida do 
mesmo negaram-lhe a venda da pai-
sagem, na eslaelo da Luz. O sr. Itic-
ci disse-nos ler' negocios em Campl 
nas que exigiam u sua presença hon-
tem na vizinha cidade. A quem com-
petir, endereçamos a queixa. 

fiâns* a o ^ r chefe de Miiclã, 
mnnieando que houtem, por 
sllto das elelçftei em Dakanal, 
grande conlllr.lo mire os doui 

lo, 
• de fcrM 
llcla, coi» . 

occ»-
deu-se 

grande conlirclo enlro os dous gru-
pos dalil, havendo grande numero 
<ft feridos e uni morto. 

Seguem hoje para aquella locali-
dade 80 praças comnuindadas por 
um ofllclal, conforme requisitou o 
dr. Pinheiro e Prado. 

• 
Para a loteria da capilal federal, de 

50 contos, a cjttralilr-se nmaulil, o 
agonie geral, sr. Itulien Ctihnnrle*, a 
rua (Juinze de NoVeuibro, J7-A, eslá 
vendendo os últimos bilhetes. 

;te — Eslá encarregado hw 
) de n c c l n a ( l o cotilraa vae 
Ireetefta do Serviço Ranto 

. I I t s 3 horas da U r r f B . 
o inspector uniUrlo dr. ArAripc SiH 
eupira. r 

MATAOocnn— Ne Maladonro HunieN, 
pai, Riram alia tidos hotileln 131 lio» 
vlnos, S " tulnos, 10 ovinos e 4 vlleU 
tos 

Inulllisados: 0 bovinos, i suíno, 101 
pulmões, 0 fígado» e fi Inléltlnos délj 
gados de bovinos; l | pulmões c i (1-

A e K r e a s K o 
Hontem, ás 8 horas da noite, T l -

burclo da Silva Costa conversava 
despreoccupadameiite :i porta de sua 
rcsideuchi, un rua üaribaldi, com o 
seu companheiro de Irahalho, Anlo-
ulo (ilido. I ma palavra dila por 
mera brincadeira por Tlhurelo deu 
origem a acalorada discusslo entre 
anilios, degenerando logo em troca 
dc pancadas. 

Os dous valentões, porém, foram 
aggarrados pela policia e, por ordem 
do I o sub-dclcgado de S. Iphygenia, 
trancaflados no xadrez. 

K, alraves das grades, ainda agora, 
naturalmente, sc Irccham de insultos. 

Corre amanha a loteria da capilal 
federal, de 00 coutos, cujos bilhete 
es l lo á venda lia agencia geral do sr. 
Júlio Anluucs de Abreu, á rua Direi-
to, 3!i. 

C i ú m e s 
Desconllada de que o seu amante 

Pedro Maré já lhe nio votava o mes-
mo amor ardente de oulr'ora, Idall-
uu Nalailne, residente á rua 1'iratl-
nlnga, 412, desgostou-se proliinda-
incnlo. K julgando ser absolutortieiile 
Impossível a sua exlslencla sciíi os 
carinhos de Pedro, desde logo deli-
berou sulcidar-se. 

Houtem, a tarde, leve com Pedro 
fortíssima discusslo, a discussão do-
linlllva de todos os amantes; venci-
da dc poderoso elume, repelllu as 
promessas e as desculpas humildes 
que o seu atuante apresentava c, 
lançando mio dc um frasco de oleo 
d e ' cravo, exgoltou-o dc um so 
trago. 

Pouco dei«ils, arrependida já, e 
presa de collcas terríveis, e, quçni 
sabe mesmo, com grande medo do 
inferno, recebeu os primeiros soccor-
ros médicos numa pharmaela próxi-
ma, até que, comiminlcatlo o faclo 1 
polida, foi medicada peto dr . Ilouo-
rio Libero, mcdico-le^lsta. 

O seu oslado n io Inspira cuidados. 
I".' multo monos grave que o seu 
amor. 

O sr. Casimlro Augusto de Lima e 
Sousa mudou o seu Hotel tio Coiii-
merciu do largo de S. Benedlclo, em 
Caçapavn, para a casa em frente da 
eslaelo da lí. F. Central, na mesma 
cidade. 

L o t « r i a d e 0 . P a u l o 
Külrahlu-se hontem a primeira sé-

rie da loteria 417. 
Foi premiado com 10 contos o b i -

lhete n. 0.470, remetlldo pela agen-
cia geral ile Miranda A C. «o sr. Se-
vero José Teixeira, morador em San' 
ta Rita do Paraizo. 

—O billiulc n. 331, premiado com 
10 contos na cxtracç.lo de 10 dc mar 
ç», foi hontem, pela lliesonrarlà, pa-
go ao coronel de engfnlr Iros dr . 
Alexandre Barreto, residente cm lllo 
dc Janeiro. 

S P O R T 

THEATROG ETC. 

de Campos. 3o promotor publico, re-
i|uereu o archivamento do Inquérito 
instauriido pelo i 1 delegado ausíllifir 
contra llorleneio Oasparlnl, por cri-
me de tentativa de morte. 

O dr. V promotor achou que n i o 
concorreram todos os elementos ne-
cessários pura se dor a Ogilta jur í -
dica d» tentativa de morte, e, no 
parecer que deu, fez vér i auetori-
dade encarregada do inquérito que o 
único competente para ritessllicar " 
ttetos é o promotor pntrttco. t 

Congresso do Estada 
sEXino: o mesmo que a Camara. 
cama a A: o mesmo que o Sena* 
Aaans : nada. 
COMCLISÃO; amani. l , |o Tiieioar*. 

CHHQNICA SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos hoje: 
A exma. sra. d. Balblna de Sousa 

Almeida, esposa do sr. cupillo Fran-
cisco Leite de Almeida Primo, coni-
merelaute cm Mogy dus Cruzes. 

O menino Jorge,"lillio do sr. José 
Joaquim de Lemos. 
H C S P E D E S E VIAJANTES 

Km viagaiu do recreio, seguiram 
honlem para a ICuropa, com suas 
exmas. famílias, os srs. Antouio de 
Toledo Lara, Iniportoule commissa-
rio lia praça de Santos, o seu cu-
nhado sr. Rodolpho de l .ara Cam-
pos, abaslado fazeudc:ro cni S lo 
Manoel. 
FALLECIMENTOS 

lCm Campinas, ua eslaelo C i r l i s 
Comes, falleceu anle-honlem o sr. 
dr. Joio Egydlo de Sousa Arauhr, 
illustrado advogado do fòro campi-
neiro e nosso muito dlsliuclo corre-
ligionário político. Kra uma iiolabl-
lidadc o sr. dr. Joio Kgydlo, n quem 
Campinas inteira admirava como um 
de seus lilhos mais dilcctos. No tem-
po do Império, o finado mllllou ua 
política, pertencendo ao partido li-
beral, do qual foi chc:e. Foi deputa-
do á Assembléa Provincial, peto 7° 
distrlcto, c, na Republica, pertenceu 
á Camara Municipal de sua terra 
natal. 

Era lambem poela c deixa publi-
cado um volume dc poesias, intitula-
do Poesias rphemerat. 

A sua morte, nós a sentimos sin-
ceramente, como Iodos que o conhe-
ceram devein sentir. 

A' sua cxma. família O Commercio 
chvia tculidissimos pesames. 

L e i l S o O sr. Qulrino do Canto 
faz hoje lelllo de bellos animaes de 
corrida, da coudelarla /'itite Mtu-
rie. 

O leilão realisa-se a rua Taquarv 
ÍMoòral, c na secçlo competente sal 
minucioso auiiuueio, pa a o qtml 
chamamos a attençao dos leitores. 

VIDA ESCOLAIÍ 
KAC.ri.UAlMC BK OtRKITO 

Resultado dos exames de hontem: 
3° anno—Plenamente, gr. 7, nas 3 

cadeiras, Joaquim Chaves Ribeiro. 
Plenamente, gr. fi, na- í * 3* cadei-

ras e simplesmente, gr. ü, na 1* ca-
deira, Deelo Monforte. 

Simplesmente, gr. 3, nas 3 cadei-
ras, Kduardo de Menezes Filho. 

Simplesmente, gr. », na t * cadeira 
em que se Inscreveu: 

Joio Francisco Cuba dos Santos. 
I ' anno—Plenamente, gr. o, nas J 

cadeiras, Tavlor de Moraes Saltes. 
Simplesmente, grau 4, na I a ; gr. 3, 

na 2" cadeira, Manoel Olyuipiw de 
.1 IlioquerqBe Lins. 

Stmple«meste, gr. t , na J \ gr. 1, 
aa 4* cadeira. Pedro Hotta 

Simplesmente, gr. 1, oa 1* cadeira 
n que se Inscreveu l.lno Moreira 
SlmphKmente, gr, I , lia I * cadeira 

Mauro l'001*4, 

S m i C A i i n a 
Continuam a agradar as exhild-

ções do einemalographo da eiiqu''sn 
llervet. 

A fuiicelo de honlem foi bem con-
corrida. 

—Ncsle tl.cairo, ileveestréar-se, no 
dia 3 de abril, dando apenas seis es-
peclaculos, a companhia norle-amc-
ricaua de vcnlriloquismo, inyslerlos 
c novidades de vcrtluüeiro diiibo. 

1 ' o l j r t l i e a m a 
A Passai/em ilo Mar Vermelho, que 

hontem, pela prlmclm vez, sc re-
presentou, seria o contrario do uma 
liòa peça, se a gente pudesse saber o 
que elhi é. Nio e nada. Ou, por ou-
tra, 0 tudo. Tudo quo qulzerem: 
maglca, revlsla, romedla, drama, 
tragédia, opera, zarzuela, ranilecille, 
opereta, o diabo! Se mixórdia, deau-
to cila, nio exprimisse uma cousa 
perfeitamente romprchensivel, scr-lhe-
la a designação mais apropriada. 
Mas l l lo servi. K' unia peca sem de-
signação. Ahsolulomciite iiiqualilica-
vel. T i o excepcional, que n i o possuo 
sequer o coud.lo cominum a Iodos as 
pecas ruins: o condso de fazer dor-
mir. Nao adormece, nem atujenta o 
espectadores : besllallsa-os. 

Onerem ter uma Idéa npproxlmada 
do absurdo; Mo \cl-a, que ainda 
hoje sc repele. 

C o n c e r t o I t a s l i a n i 
Apesar da cl uva que, pelas 8 J|2 

horas da uolle, caliiu sobre a cidade. 
segunda audição orclicslral do^ dis' 

clpulos do profesKir Bastiaul em be-
ncllcio do lustilulo Paslcur dc S. 
1'nulo leve grande coucorrenela, ven-
do-se no Siillo SIciHivay as princi-
paes famílias de S. Pauto. 

E n i o perderam seu tempo os que 
a essa audlçlo assistiram ; tiveram 
oecasllo de ouvir um grupo de dls-
llnctos amadoras que, eoni bclla es-
cola c qualidades dlsllnclas, deram 
muito relevo a todas os peças do or' 
fheslra, q ínsl exclusivamente formada 
d." discípulos do professor Bastlani. 

Também grandes applausos n io 
lhes faltaram, sendo, mesmo, blsada a 
Sirenade-Hoeoco de Meyer-llolmud. 

A solo fez ouvira exema. d. Lnu-
rlnlia Azevedo, na tttrremf, de llols--
delfre, e lloutanee, de DadldoiT. 

A distineta amadora patenteou ua 
viola qualidades de primeira ordem, 
quer pela sonoridade que tirou do 
Instrumento, quer pela sua ilrmera. 

A exema. d. Ksllier Mesquita, ape-
sar (to grande responsabilidade do 
Concerto, de Mendelssohn, sahiu-sc 
brilhantemente da sua tarefa, dizen-
do com elegancla ? dispondo de uma 
tecluiiea pouco vulgar em amadoras, 
revelando, olnda, uma sonoridade 
bõa e varias onlras qualidades que 
mereceram os muitos applausos que 
recelieu. 

A excn.a. sra. d. Dlnorah Boueaull, 
na dlfficilllina Vanlaisie militaire, 
de Leouard, se desempenhou com Io-
da a galherdia, dizendo com facilida-
de as notas duplas, os Irlnados etc., 
cmflm, conquistando os applausos do 
seleclo auditório. 

E,por ltm,o sr. J. Oliveira Barros, 
amador dlslinclo, sabendo tirar do 
luslrnmenlo hello som, enm grande 
facilidade, deu ao Andante e Polo-
nniv de Dancla multo vida e graça, 
o qoe lhe valeu uma prolongada sal-
va de palma*. 

Deve, portanto, o pro>«s/ir Bastla-
ni estar satisfeitíssimo com a audi-
ção de seus discípulos. 

Proporcionando a todos oceasilo de 
ouvir t ô a moslm, execulada por 
amadores dlstlnrtlsslmos. deixou as-
sim, ainda nma vez, vér a s u a c x c e i -
lente escola de violino. 

Ao estimado professor, daqui en-
viamos os nossos paruliens pelo ÍUO-

| eesso da festa hoii^ju. 

COI.I HUIA SKATIXr. llIXIi 
Repleto, o rink, honlem. guinla-

felra pleua de suceesso, no Golitinbia 
e lauto o fervor dn pallnaçlo naquel-
la marulhada que os palins semelhcm, 
que o céo. Invejoso, talvez, deixou 
tombar do seu concsvo e immenso 
crivo um ehuvciio brusco, a Imllar 
na cobertura dc zinco o marullio ua 
pista. 

K, oti porque para clle qulzessc 
chamar os distralildos peto dlverll 
nienlo, ou porque fosse abalado o 
ruído da chuva por maior ruido cá 
abaixo, uni fuzil brilhou Intenso no 
espaço, como grande lamina de aço 
reluzente, c, immedialaniente apus, 
fcz-sc escuridão completa no rink, 
num lapido estremecimento da luz 
terrena ante o deslumbramento da 
forte luz celeste. K foi o bastante pa-
ra, de chofre, cessar a patinação, 
amedrontados que ficaram os Úmidos 
siiurtsmen e sn eul lo ouviram-se as 
baleuas dc agua açoitando o telha-
do de zinco. 

Mas logo, passado o pnulco, c-om o 
Immedlalo reviver das luzes, lUuml-
uando o vasto vechilo, recomeçou a 
marulhada forte. 

Vieram, depois, as corridas an-
uuucladus. Corrido., cm fileiras, Uoi 
cantos do rink, cederam os palluado-
res a pista, dc que lia pouco eram 
senhores, aos concorrentes ao prê-
mio. 

Saiilram 4 dispulantes ; i 7* volla, 
Carlos Pcnna, o vencedor, sn encon-
trava um competidor dislanciado. 

i: aquelle menino e, mesmo, um vea-
dlulio de patins! Onnhou, pois, o 
prêmio olft-reeido pelo sr. Itorrls— 
uma crilrada permaiieule, e, o me-
lhor, para 11115,. se fossemos clle, 
palmas e palmas de gentis senhorilas. 
K mereceu-as. lialcu, ponta a ponla, 
os marmnnjos. 

A S S Õ C Í A Q Õ E S 
SOCIEPADK MS snceonnos Muttos DA 

IIKI.I.A V I S T A — P o r I n i c i a t i v a d o s r . 
Vicente Franclilnl, esto em via de or-
ganlsaçlto esla nlil associação, nuc já 
couto ceren de mil soelos. 

A primeira reunião deve reallsar-
sc 110 próximo domingo, 3 de abril, 
na rua conselheiro Ramalho. 

Os lins da sociedade s lo multo no-
bres, pois cila srt (ralará dos Interes-
ses de seus associados, c por isso de-
ve encoiilrar da parte do publico o 
melhor acolhimento. 

Nessa primeira reunião, será lido e 
discutido o projeclo de estatutos e 
eleita a directorla. 

ASSOCIAI: vo e n m »T\ HE s r o c o s - S R e u -
ne-se hoje a directorla desla asso-
ciação, em suasiide, 4 rua Direito, 17, 
(sobrado), para Iralar dc negócios re-
ferentes á mesma, ás 8 horas ila 
uolle. 

so::TET>.vnr. sctKMiinr.A ns s to rxvto 
—Iteallsou-se hontem, no logar e horas 
do costume, mais uma das sessões or 
dlnarlas des-a sociedade, sob a pre-
sidência do sr. Edmundo Krug, so-
cri tarlada pelos srs. Erasmo Braga e 
Alexandre M. Coroei. 

Compareceram os soelos srs. drs 
A. I.ulz, Buur.tue dc llollauda, Viclor 
Diibugras, A. Splendore, Celestino 
Bonrroul, Alfredo 1'slcrl, Eellx Gui-
marães e lloltlnger. 

O expediente constou de cartas da 
Sociedade de llulllcuzorg. Java, dos 
Naturalistas de llaslléa, do II. Instt 
luto Tabscetl, Scapatl, da Sociedade 
Zoologlca dc Tokio, do Aiislralinn 
Museum, de Syduey, do R. Consolato 
(íeral de llalia, de um ollicio da Se-
crelarla da Agricultura, um impre-so 
da Sociedade Paulida de Agricultu-
ra, unia phetographid de uma ca-
choeira de Morri-tes, do relatório da 
Sociedade Paulista de Agricultura c 
de dous summarlos da Academia 
Real de Slockolmo. 

Foi eleito iinaniniemeiile socio eife-
clivo o engenheiro AlberloKuhlmaiui. 

Terminado o expediente, foratn 
apresentadas varias propostos de ini-
portanci.i. Km seguida, o sr. Eras-
mo Draga leu um interessante estudo 
sobre • relieologla oriental-. 

A's '.'.30 foi encerrada a scsslo. 

H O J E 
Terminam as férias do fúro fede-

ral. 
r.riyF.nxo—Audiências publicas doa 

srs. presidente do Estado, sccreMrios 
do Interior e Justiça, da Agricultura 
e da Fazenda. 

onraaslMu—Poltl%eama, A i>assai)'m 
Ho Mar Vermelho. Vnfnmila Itixk, 
pat inaç lo ; Arl Moneeai 1 fíini., cor-
ridas. 

gados de suínos. 
Emblema do carlmlio, barril. 

nispExsAiito nn. CI.KMF.XTB rianitiiiA 
— M r l n consultas lloje, naquella 
Dls|>eusarlo, a rua Libero Badari), u. -
10: de II horas ao mclo-dla, o dr: ' 
Mello IbvriTto: de melo dia a I ho-
ra, o dr. João Pedro da Veiga: de 1 . 
ás S, o dr. Celestino Hourroul; de 1 ás 
3, o dr. Rego Ilarrov. > 

Os exames larvngoseoplcos serW 
feitos pelo dr. A. de Campos Saiie.i, 
4s quintas-feiras e sabbados, de I 4s 
2 horas, e os exames b a c t e f H H k o s : 
das I ás 1, pelo dr. P a l m e i n H M e r , 
4s segundas-feiras; pelo dr. OAMTfer-
quelra, As quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vianna, l s quintas-feiras. 

SAKTA CASA—Movimento do hosplUI, 
no dia de março : 

Exisllam 477cniernios; entraram 31; 
sahlram 10; lallecerum 3; existem txt . 

Consultas, 88 . 
Receitas aviadas, 121; pequenos t u . 

lati Vos, 28, operações, õ. 
MOVIMENTO «Ri.1r.10su—Foi o se-

guinte o movimento do expediente do " 
bispado honlem: 

Provisões de casamentos. 
Para llapellnlnga, « favor de Na-

tolç Dauclll e Ksllier Itosa Banclli . 
Para Santos, a favor de José Ro-

drigues Peres e Kslrella Domlngues. 
Para Cabreúva, a favor de Jo io 

l.eme dó Prado e Cerlrudes Maria do 
Ksplrllo Santo. 

—Provlslo de coadjulor do Jahii, 
a favor do padre Fcrdluando Jau» 
credo. 

Iilem dc 2" coadjulor dc Santa Ce-
cília, a lavor do |>adre dr. Sebasii.Vj 
l.eme da Silveira Clnlra. 

—Provlslo de vigário de Allbala, 
a favor do padre" José Maria Po-
randl. 

Idem de vigário dc Ihllluga, a la-
vor do padre Francisco Ganido. 

Idem de vigário ile Cunha, a fa-
vor do concgo Antouio Comes de Si-
queira. 

Idem de coadjulor do Rio Claro, a 
favor dó padre Cái ulo de Araújo 
Amarante. 

Idem ile coldlulor 1I0 Tleté, a fa-
vor do padre Migtiet Ângelo Rosa. 

Idem de vigário de Casa llraneii, 
a favor do padre dr. Fellx llraiiill. 

L O T S B Í A S — R e s u m o dos pre-» / 
mios da loteria da capital federal c x * . 
Irahlda honlem ; 

17791 , , , 13:000» 
28110 . t . *oue 
20310 . , , 500» 

RaEJtlOS de sooe 
1TO39 IS8I4 19001 19837 53771 

L-IIEMIOS 0E IDO» 
Ò018 610'J 7000 11130 10342 

27770 
P1IESII0S 111: 501 

2033 3151 3783 5:.»:. 978,'. 11838 |784« 
23975 216B9 27338 

ArraoxiMAçOKí 
17711 e 17793 
287iú e 28417 

DEZENAS 
17791 a 17800 . , . . 
28011 a 1 8 0 3 0 . . . . 

r ix .VEs 

Todos os nunicros terminados 
92 tém b». 

Todos os números terminados ein 
2 tém 2x. 

Telcgramma recebido nelo ageulu 
geral Júlio Antunes dc Abreu. 

Iú0| 
30» 

3 H 10» 
em 

Resumo dos prcmlos da loteria do 
Kslado de S. Paulo, cxtralllda auto-
houtem : 

10:001» 
l:000e 

iooe 

0170 
40S3 
3970 

• 1'BEUIOS IIE 2«0| 
«611 1100 

1'Ur.lllOS DE u m 
b79Ó Oi 18 19902 

ellUMIOs DE fim 
10478 670 3300 11907 18308 

9591 7073 17337 0118 
PRÊMIOS DK ;u>t 

500 2512 179 18SOO 15750 1541 
9380 3H0I 8393 5300 If i t í |r,7|l 
4137 2901 lilXlt 11548 3342 8371 

1738 15590 
Todos os números terminados ei^ 

0 tém 2». 

3383 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 32* loteria 

Esperança, -do plano 149,95u" extrne-' 
( l o realisuda cm Aracaju em 29 dè 
março do 1905. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o T E W C O — BeleHm Meteorologlen d» 

Cnmnnuho CeoffrapMea • (lentojiea— 
30 de mareo—Barometro. a tl", Sn 
7 horas ila manhl , 699.9 mm.; 1 ho-
ras da larde, «18.4 mm.; • horas da 
noite de hontem, 700.', mm. 

Temperatura: mínima, 17*1; maxt-

Vento p r e d o m l i M K kU 44 t 
da tarde. Nk. S 

43136. 
9HÍ0 
7 501 

28003 
2 IMIEVIOS 

. . lõ:Q00» 

.. 2:000» 
. . . 1:00-9 
. , l.OOO» 
DE 500$ 

30028 38588 
10 rnEUios DE 200t 

3733 1498 I52SI 157Í5 17031 
13109 25281 23.-,01 25701 28841 

20 PHEViios DE 10U| 
3501 5747 10131 10335 15750 10311 
19405 1 9734 201 ir. 3:11135 27915 fftum 
34198 35039 3R5S8 37970 44011 4 .88'» 

46030 47878 
APPROXIMAljOKS 

43155 e 22137, 
7500 c 7502 . . . 
9059 e 0301 . . . 

28CJ2 c 28001 . . . 

2001 
100» 
100) 
toot 

DEZENAS 
42151 a 41160 30e 

7581 a 7870 ft* 
9051 a 9600 2iJ| 

28601 a 28010 S0| 
CEMTIXA» 

" 43101 a 13200 «U 
7501 a 7IVKI ,1| 
9001 a 970f) 

2800I a 2870O r,| 
r i » A ( s 

Todoi os números terminados 
50 tem 4|. 

Todos os números termina los 
0 t.'m 2#. 

Kxceptuando-.se os terminados 
50. 

Pela Companhia Nacional Loteria» 
dos Kstados—J. C. de Oliveira I t j -
rarlo. 

cai 

m 

cm 

I n a i c a a o r 

B C e d l o o a 
DR. J . ALVKS l)K LIMA—da tfat-

versidade de Paris, cirurgilo da I I* . 
neflcencla portugner» e J a s. Cau -
Kspcriaitdade: moléstias de sentioras. 
das vias urlnarlm e parN«. —Reside». 
fia : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Cou-
(Iiltorlo: rua dr S. Itnfit>>, :»>-A Ú u 
12 as 3 1|2). Telephoue, 304. 

OCt LISTA—Dr .P Pontual—Kx-rtii 
fe de clinica do prolessor Wcck r . 
rom longa pratica em Pernambuco, d» 
volla de «ua viagem a Kuropa, 
durante 4 annos. freqüentou a j pptn-
ripaes clinicos de moléstias de oilxis. 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris i 
Vienna, transferiu sua resldenela par» 
esla capital. 

CnnsHllortei: Rua de S. Bento, 31. 
de 1 ás 4 horas 

Rrii Jeneia : Ru» Vletorlao Car.aH-
lo, » 

PR. BERNARDO 
Votosflfetoi ialfroM 

DE MAGALIUK4 
(Clinica medica». 

Knideiiem : raa dos tiuaranaaas, 411. 
CensuIUs: tua Direita, 10-A. 4a I M 

DB. BRITTO PfRF.IR4 — M e d i c o -
Fspertollsia em melrctla da lo%nr 
Consultorio, ru» Marechal Ocodor», 
16-A, de 1 hora »s 3. ReSidfBCU, V 
deira do Carmo, 43. 
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MMF.. 
Franca. 
Lorient, 
da iilena 
dc Phart 
prnslonl.' 
qualquei 

fierlo d 
'auto. 

DR. I, 
ANDRAII 
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Ailwouilo 
DR. M) 
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(.sobrado), 
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- u 

O B AI 
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ANDRADA 
AltCIIANJt 
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nrrul Jnrd 

DRS. RA 
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m a S. Der. 
t t o n ; . 
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—exccuto ti 
lílodernos d 
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prevlauieiil 

Consulloi 
Benlo, d. 3 
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E . H < 
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~ x T i 
FURTADO II 

I.AIK; 

1. A. LEA 
Bento, 3-1. 

MOREIRA 
«areebal De 

OLILII1.IU 
Jo>i* Boiiitaq 

ALFRKDO 
Thercza, 30-

Ofnuxo i 
agencia, rua 

^ J O f l 
«1 IBO» Ciai!»» no «nu ijulnti 

— : 
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T o d o a o * d i a s , « x c e p t o a o a a o m l n v o s , h a v « r â < 4 6 | « í 
r 

s f t o e B p e o l a l , d a s 4 l T a a s 5 i T a , p a r a o s SENHORES ( e x c t U B ^ f t f 

m o n t e ) , q u e q u e i r a m a p r e n d e r et p a t i n a r . 
ÜltHHiKNO DE MIRANDA-KM. 

•MM, WMMLNART! taarqaMa, dlMl 
polo do I i0towh«wlj<tí Moura Brasil, 
tom pratica do Paris « Vlenna, mem-
t i o titular da Academia Nacional d» 
Medido», ex-med. rlTecttro da Pol». 
«llnlca do Rio e adjunto da Santa Cai* 
- C o u s . : 3, rua Direita. M l i 3-Ho-
•ld.: V, iílacliuelo. 

Dlt. GAMA EERQll i lR A—Clinica me-
dira em geral c especialmente da 
<rlatieaJ. Bctldrncla e consultorlo: rui 
lia Caixa 1'Agun, 8. Consultas: do I 
às 3 da tardei Chamado» a qualquer 
l:ora. Telephoue, I02i». 

BR. VIRIATO BRANDÃO - CtialM 
r rdlco-clrurgica e especial mente mo. 
Iffllas dos orgaiM genlto-urlnarlu, 
iclle ' lyuUUi. Consultai da 1 U 3, 
lua da Bóa-VIsla, 41. Rejldflllda, Uf-
Ko da LiUrdaJe, 33. TelepUouo u. V». 

PR. RUBI AO MEIRA— Clinica medica 
— t.ticl'- do wrvlço do clinica da San-
ta Casa. Ilesldcnrla—Alameda Barlo 
«le Limeira u. Kl. Consultório—S. Ben-
to, 4o, da i as ! horas. 'teleplione, 
hV. 

DR. MELLO BABRETO — O c . u u m 
—Memliro da Sociedade Qpthalmolo-
«ica Mexicana e da Sociedade Fran-
reza de Ophtalmoloj/ii». — Resldcncia-
Avenida Rangel Pestana. uu. Cousulio: 
rio: Rua 01 reli», 31. 

DR. A. LUIZ DO REOO—Medico e 
eperndor—(Cirurgia em geral e mole», 
lias de fenhoras), Hesldencla, rua du 
Palmeiras, li. II. Consultório, rua da 
£ . Bento, n. 13 (do 1 1* 1 t|Jj. -fele-
plicDf, 101!». 

, DR. J. TIIOMAZ DE AOUINO-vr.BI 
to PA 111 FIRO. E.speclallítaem moléstia-
de teiilioras.—Hesldencla: roa da San 
Io Antonio, 88.—Consultório (provlso-
IÍO], u «.etnia icsideneia. Telephone, 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
riu I idade. moléstias do coraçSo, pul-
mões c dc crianças, atteude a clia-
riiadoj em sua ic.iiueucla, i rua Brl-
jndflro Toliias, 91. Censultorio, rua 
16 dc Nov embro, 10, de 1 U 8. 

DR. MONTEIRO VIAN\A—Especia-
lista em n.olesiias das cicanças, com 

fia tira dos prloclpaes hospllaes da 
ranc*, Ilalia, Áustria, Allemanha e 

Inglaterra. Residência, rua Maria The-
leia, 13. Tele|ihone. 08. Consultorlo: 
tua S. Bento, 57. Teleplione, WS; da 
42 ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVAÜIO-
fl iurgla e moléstias de senhoras.— 
Consultório: rua dc S. Bento, IX lle-
tidtucia: rua Vpirauga, u. 8. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Dá F.l 
eu idade dc Medicina de Par li. Clinica 
medica, rom especialidade—SupliUii õ 
ticleilias da pelle. Consultorlo: r iu 
de sao Bento, 45, dc t ás 3 liorai. 
Residência: rua D. Virldlau*, 67. T > 
Ifpbone, 200. 

M a a B a s l B t a 
T l ia . r. MUS. MOI.LIAAH, da Escola DS 
Hitsageni de Paris—Calilsta e tratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Beu-
to, 2 1 ; residência, Avenida Paulis-
ta, 124. 

PARTEIRA 
. MME. OSWAI.D—Ex-professora cm 
| Franca. Padeira nos hospllaes do 

Lorienl, Horlicforl e lleitnes. Approva-
da plenamente em exames na Escola 
dc Pharmacia de S. Paulo. Recebe 
pensionistas pnra parto e chamados a 
qualquer hora . - Rua Tymbiras, 03-B, 

fierlo da Praça da Republica. SSo 
'aulo. 

^ A d v o i a d o i 
DR. LEOPOI.DI.NO M. MEIRA DK 

ANDRADE—Escrlplorio, rua S. Ben-
to, li. 215-A (sobrado), «ala II. I. Itc-
-sldjhel»; largo CoraçSo dc Jesus, 

INDICADOR COMMERCIAL 
«GARANTIA DA AMAZÔNIA. 

—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre n vida na America do Sul— 
Hédc soclnl: Belém do Pará. Fi-
liaes: Itio do Janoiro o Lisboa— 
Buccursacs cm todos os Estados 
dn União, províncias do fortu-

nas Ilhas da Madeira o 
Açores. Inspectorln e agencia 

8. Paulo, - • 
âal o 

os A 
geral cm 
Novembro, 

rua 15 do 
travessa do Com-
cnixa postal. 191 — 

Freitas Pimcnlel 
vromenho, inspcctor geral. 

m ciclo, 1, 
Antonio de 

CASA BEVILACQUA - Pia-
nos, musicas o instrumentos. 

PIANOS I»n ALUGUEL, (103 inn-
IliorcH auetores, a 20.?, 25$ o 30$. 

PIANOS ITHADOH. Ate !11 do de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rwitidoB, desde 700$ a 1:1008. 

IIO.SNícii, o melhor e mnis ro-
eistente dc todos os pianos. 

E . B e v i l a c q n a k C. 
Rua de S. Rcnto, 14-A—S. Paulo 

PEITORAL DAS CREANÇA3 
dc ASSIS—o melhor medlcainou 
lo paia tosse» das creuuças. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortiincnto do drogas^ 
produetos chimicos, especialida-
des plinrmaceuticas e perfuma-
ria» por atacado o a vareja J . 
Amnranto £ C.—rua Direita, 11. 

LADRILI10S E MOSAICOS 
cm cimento, hydraulico u pó do 
Çedra comprimido. Completa fa-

ricação de todas iw qualidade* 
o extylo. Preços sem competon* 
cia. Avenida Hangcl Pestana, n. 
Í42. Teleplione, 11. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Nolarober-
to. 

LA 8AISON—Officiua da C03 
turas de primeira ordem, para 
eenlioras. Rua de S. Rcnto, 14— 
Henrique Raiubcrg. 

LOTERIAS DA CAPITAL F E 
DERAL. Agente geral cm São 
Pnulo, Rubem Ouimarães. Acoel-
tam-se pedidos do interior. Rua 
16 do Novembro, 27-A. 

LOTERIA ESPERANÇA 
Lei 330, de 14 dc. dezembro dc 1H9H 

A M A I S P O P U L A R L O T E R I A D O B R A S I L 

rrcAtiOM v e n d i d o s e puqott ain 4 n n n a a 

5 0 M I L C O N T O S D E R É I S 
\ «'inlidos n |>a<fos om S . 1'aula 

4 mil contos de réis 
Ú n i c a l o t e r i a ijua Iam ilailo a o Gklado «Io S . 

k*aulo u m l u c r o s u p e r i o r u d o n s mil e u n t o s . 

A's segundas e quartn—15:000$ por 1 $ 1 0 0 
A ' B terças e sabbados—10:000$ per 1 4 0 e 7 0 0 réis 
A's quintas e sextas—12:000$ por 1 5 0 e 2 8 0 réis 
Os planoa dcwInM loler ina a t a « n p c r i o r c a 

a « s da qiiaiijiioi' o u i r n t 
l i i » 2 2 d a m a r ç o , 1 0 0 : 0 0 0 $ i i i lei jraas p o r 7$<1oo. 

•Cale excopeionnl p l a n o nn'o tom Mlhetoa 
lirancoK ! tloqn c o m 1 0 0 . 0 0 0 b i l h e t e s e illstri-
(lUO Í O O . O O O p r ê m i o s n o v a l o r d c 1 2 2 : 0 0 0 $ . 
i:m 7 do j u n h o , 2 0 0 . 0 0 0 I r a m os , b r a n d e L o -
t a r i a d e S . J o f l o . 

A t l a n d a a pedido», d e um on innix hillietc?, 
d e v e n d e o » p r e t e i i d o i i t e s e n v i a r , a lém d a r e s -
p e c t i v a I m p o r t â n c i a , m a i s 7 0 0 rs . p u r a r e q i s -

t r a . 
O s p r ê m i o s v e n d i d o s em S. P n u l o acrXo pa-

<|oi p a r q u a l q u e r b a n c o , o u c a s a b a n c a r i a . 
l ' m bi lhete p r e m i a d o da l . o t e r i a l.M|ieraii-

ç a <• o m e s m o q u e um c h e q u e A' VISTA, com 
p a g a m e n t o p r o m p t o e iuimediato em q u a l q u e r 
l o t a d o d * l l r a s i l . 

A L o t e r i a E u p e n n ç a tem d e p o s i t a d a s em 
v á r i o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e c r e d i t o n a eapilal 
f e d e r a l q u a n t i a * mnis q u e sufi luiente* p a r a |ia-
g a n i e n t o d e toilos o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

B a l a l o t e r i a nnda d e v e a |iess«)n aluuinn. 
O s m a i o r e s p r ê m i o s q u e t<viu s u h l d e e u i 9 . 

1 'nulo sito o s .In I o t e r Ia f.'ai>era neo. 
T o d o s o s h n b i l a n t e s d o y r a n d e l*el a do de-

vem liubili tar-se n a m a i s s é r i u l u t a r i a «Io l lra-
si l , b a s t a n d o , p a r a isso , e n v i n r o s s e u s pedi> 
«loa pura a cnpitnl federal . 

M a n d a m - s e l i s l a s i j e r a e s , p r o s p o e t o s e in-
foriliaeAes. C o r r e s p o m l e n e i a : C o m p . Xacionul 
L o t . d o s h s l a d o s -- C a i x a , 1 . 0 5 2 — U I O . 

E. d* F. Soroeabana 
BU.IIRTKS ni: KXi.l RsXo 

Faço publico que, do dia I o de 
abril cm denule, ser.lo emillidoi nesta 
estrada bilhetes do e*cur.sfio de Süo 
Pauto a IIú e Sorocaba, de Soroca-
ba a S. Paulo e de VIU a S. Paulo, 
via Jundlahv e via Mayrink aos pre-
ços de 11»00U na i» classe e 7»iU0 
na i1 ' classe. 

Esse» bilhetes serio validos para 
Ida -nos sabbados e vespera de dias 
feriados, c para volte—nas sc^undas-
fclrn. e dia Immedialo aos feriados. 

Nu mesma data, ser.lo egualados os 
prei.os de passagens de \ lú a S l o 
Paul» e vice-versa, via Mavrluk c via 
Jundlaliy, A razlo dc lujtKK) na 1* 
classe e "IH0U na i ' classe. 

Paulo, SH do março dc IÜBJ. 
AI.FRKDO MAIA, ' 

Superlniendenle. 

Companhia Mechanlc.i 
e Importadora de São Paulo 

29° niviBExno * 
Do dia 22 do corrente em dcante, 

paga-»c no escrlplorio ccnlral desta 
Companhia, do mciu dla ás 2 horas, 
o dividendo relativo ao semeslre lin-
do em 31 de dezembro proximo pas-
sado, íi razlo de «>000 por areio. 

S. Paulo, 3i) de março dc 1W3. 
A. SICII.IAKO, 

,, direelor-gerenle 

Costa, C h a v t t & 0 . 
O o m m i n S a a de café. C o n s i g n a 

( t o de y e a o r o s a a c i o n a e a o « 
t r a n g a i r o a . 

RIA DO UZOMETRO, ti. 36 
S. PAULO 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de c l i e g a r d * E u r o p a 
VENDASron ATACADO E A VABEJO 

Banca s. 98, do Mercada Hw 
(Rua èfi de Março) 

N E V E S 4 C. 

Companhia Ueohanioa e Im̂  
portadora de S. Paulo 

AãSKMIiLKA OKRAI. ORnlwnlA 
t:ouvido os srs. accionistas para 

comparecerem a assenililéa geral or-
dinário, que lerã logar á i hora da 
latde, no Èscriplorio Central desta 
Companhia, :i rua 13 de Novembro, 
n. 80, no «lia 31 do corrente, para o 
lim de tomarem conhecimento do re-
latorlo e contas da directorla e pare-
cer do conselho liscal, manifestarem-
se sobre ns mesmas e elegerem i 
rommisslo liscal que terá dc servi 
no corrente anno. 

S. Paulo, l i dc março de I90"J. 
A. SLCII.IANO 

Dlreclor-gerenlc 

COQUELUCHE—7b»se», bron-
ihites etc., cura radical com o 
Píitorat ou Caraffuatá, do ASSM 

NA CASA BARUEL, c que se 
cncoulia a lcnitimn A;/ua da 
lifllcza, especifico contra ab cs 
pinhas c manchas do rosto. 

PHARMACIA E DROGARIA 
• FARAUT»—Iiua do Commer-
cio, íC—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral do S. 
Pcllegrino, autiartiiritica o nnti-
tatarrlial, digestiva, untiurica e 
optiuiH pura mesii 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
FAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
libfnz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, SO. Caixa do Correio, 77, 
Júlio Antunes do Abreu. 

í * J O l O K E N D E g J U M I O l t 
Aâx>OflUlll'—Rl \ I>K s. UKKro, .1.13 

DR. JOSÉ1 PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorio: larno do 'Thesouro, n. I 
(sobrado). Resldenela: rua D. Verl-
diana, 3i . Cousullas: das II) ts 2 ho-
ras da tarde. 
A * 

Os AOVOOADOB Autonio Bl-
beiio dos Santou. Estovam de Al-
meida, Oabricl Ribeiro Aos Man-
tos, tém seu oacriptorto á mesma 
•na U. Bento, .a. 87 («obrado). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DI5 
ANDItADA SOHRt.MIO e RAPHAEt, 
ARC1IANJ0 GIRGEL—Escrlplorio, rua 
Dlieila, n. í7—Resldenela, rua do Ge-
orral Jardim, 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
« Í0SE ' AMADEU CÉSAR—liscrlptorlo, 
m a 8. Dento, 43 (al tos d» caaa Lu-
t t o n j . 

ED1IINÜÜ l.ACLRDA—Ensina liu-
RUHS, gcographla e niathemal|ca ele-
n.entiir. Caixa l'. Telepbonc, 01'J— 
S. Pnulo. 

S o n t i a t a a 
0 rlrnrgiao dentista A. Castello fax 

qualquer trabalho dos mais aperU-
(cados e n.odernos da sua protliilo, 
per preços muitíssimo razoa reli. Ac-
ttitt pagamnitu ri» prnlafles, pri-
tíamtnti) tonlralaüas.—Calilneta • ro-
tldcucia, tua S. Bruto, u. tu. 

O DENTISTA PACIANO RAMALIIO 
executa todos os Iraiiallios dos mais 

modernos de sua proíiislo com per-
feição, garantindo a duraçlo de to Io 
o seu Iriiliiillio, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Acceila pagamentos em preslaçíei, 
previnineiile contractados. 

Consultório e lesidencia, a rua S. 
Bento, li. 31. 

Tradnt-lor juramentado 
JS. H O L L E M D E R 

Rim SenadorKet)6,T7. TELMI, 

X a a t l o e l r o s 
FURTADO DE MENDONÇA—.|J?,K 

. I.ASOO NV Hi«K»iea)BDH, l 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Doodoru, 8. 

CLIUIElUlb U I R L O - A g e n c i a , rUA 
lo»e huniiacKj, 3U. 

ALFREDO C. PEREIRA—Roa Santa 
Therexa, iO-C. 

OimiNO DO CANTO—Escrlplorio 0 
agencia, rua de S. Berto, :tõ. 

J0SKPB W. I B 
iROrassoR nr isf.i.e/ 

Claaaea noctnrnaa das 7 ia 10 
Jnnu Ijulnlino tlnrnuiimf, j>o 'iol>.) 

DROGARIA SILV EIR A—Dro-
gns, produetos chimicos e phar-
maceuticos, accessorios e vasi 
Uiaiuc para pharmacia, aguaa 
miuernes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua ao Com-
mercio, u. 9.—Lima, tíantos & O 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Rolicão Universal, casa cspecinl 
de urligos dentários, não temo a 
concorrência dns suas congêne-
res, porquanto ú a primeira nes-
te çenero cm todo o Brasil. 

Mantém depositos 
aes cidades desto 

nas prinol 
Estado, corno 

cantos, Campinas, Ribeirão Preta 
e Franca, c cui Uberaba, no Es-
tadn do Minas. 

Importação directa das prin-
tipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras era 
Novn York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen o Elbor-
feld.—Januário Loureiro & C.— 
8. Bento, 16. Caixa, u. 71. 3. Paulo 

VINHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & V., 6 o inals 
agradavel e uenuino vinho do 
Porto conhecido. 

CASA BAPT1STA—Deposito 
em grosso do roupas para me-
ninos c meninas. Importação dc 
fazcndüs c armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12— 
S. Pnulo. Teleplione, 1.157 

líinas Chrâca 
UM CONHECIDO MKDICO 

0 abaixo assignado, medico, diplo-
mado, clinico na capital d > Estado 
dc .Minas, memliro correspondente da 
Sociedade de Medicina c Cirurgia do 
Itlo (le Janeiro, major honorário do 
exercito, por serviços prestados a Re-
publica etc.—Allcsla e jura m (><!•• 

iiilus ipie tem empregado a Eniul-
s lo de Óleo dc li;,'ado dc bacalhau, 
de Abreu Sobrinho, em casos d,' ra-
cliltlsmo, escrophulose o luberculose 
pulmonar, em ?ua clinica, com o má-
ximo proveito. 

Cidade de Minas, aos 21 de julho 
ile 1K9.H—Dr. Bnijumin Tarnini ,1/osse. 

iReconheeo verdadeira a letlr.i e 
asslgiialura e dou fe. Minas, 14 dc 
dezembro de 18íw Em testemunho 
da verdade—iémuiel Vt.-tor Uo M'ii-
itomtt. (HJ 

Ir.fluecza 
Cura-se em 3 a t dias, com as Pí-

lulas contra a comtlpaçno, do dr. 
í.ntz Prretra tlarretlo, e preparadas 
|,eio plmrmareiilico S. ilc Macedo Soa-
res. Encontram-se unicamente na 
RUAIIMACIA ALBUN.V, rua Aurora, .Vi. 

Jaboticabal 
De Camargo, deposllaiio, a Luiz P 

Carlos. Mande Pílulas stidoriltcas. lia 
muiia procura para curar as coustl-
paeões e inllueuza com dores por to 
do o corpo c até dos dentes. 

Depositário»: Lebre, Filho A C., em 
Tíelé, na Pharmacia Aguiar; em lies 
raivado, Pharniaria Slmfics. 

B e o ç a o l i v r i 
Ao publico 

O abaixo assignado, teu lo de se re-
t irar pura a Europa, pede o obséquio 
a Iodos que possualm documentos de 
qualquer espede, tilulo, ou outros, 
que sejam do seu acceile, apresenta-
rem-se, no prazo dc dez dias, desta 
data, para novamente serem os mes-
mos tllulos asslguodos c passar o do-
cumento apresentado do proprlo pu-
nho para ser verdadeiro, sendo este 
preciso por desconDança de algum 
documento com falslllcoelo de llrma. 
Por Isso, Iodos os documentos qtie sc 
apresentarem depois dos dez dias dc 
prazo com a data anterior, on poste 
rior, c que ulo sejam escripios do 
proprlo punho, declara, por meio 
deste amiuneio, i|ue ditos documen-
tos n lo s lo de valor absoluto, sendo 
a llrma falsiiiraria. 

S. Paulo, 31 dc março <le 1903. 
DOMINOOS B tnLETTA 

Rua Dr. Braullo Gomes, u. 13. 

Dr. Joio Uendes Júnior 
advogado 

RUA De s l o IIÜNTO, (3. 

O dlsllncto general de brigada sr. 
Arlhur Oscar, residente na cidade do 
Rio Grande, Estado do Rio Grande do 
Sul, encontrando-se {ncommodndo 
com uma forte consllpaçlo, acoinpa 
nhada de uma horrível tosse, (|uc o 
n l o deixava repousar, e depois dc fa-
zer uso de vários remédios, sem con-
seguir resultado algum, lançou mio 
do excellenle Peitoral da CajubarA, 
do .sr. SOUSA SOARES, e, com alguns 
írascos, conseguiu debcllar l io grande 
lncommodo. 

Na carta abaixo, dirigida ao auclor 
de t io precioso remédio, assim ma-
nlfc-la este cavalheiro a sua opiiililo: 

«Sr. J. A. de Sousa S o a r e s -
Alacado dc uma forte eontiipa-
r<lo acompanhada de toste, 
lendo tomado vários remédios 
sem o menor proveito, a con-
selho de mn amigo, experimen-
tei o seu P e i t o r a l de C a m 
l i a r i , e l i o ilsoujciros foram 

; os elfellos, que continuei a 
usal-o ate reslalielerer-me com-

1 plelaniente, pondo de parle OÍ 
outros preparados. 

• A vários amlgos.al,irados do 
mesmo mal, lenho julgado pres-
tar um s-rvlço recommendan-
do-lhes o seil peitoral—que « 
um verdadeiro alilvio para o ; 
doentes. 

• Ijuelra acceltar minhas fcli-
I cllaçries por 13o ulil descoberta 

e erela-me de v. s. etc r -
thur Oscar.> —(Firma recoulie-
cidá.) 

O Peitoral de Cambará, que é o 
melhor remedlo para as arrecerpos 
pulmonares, broueaites, coqueluche, 
aslhma, rotiquldlo e ipialquer tosse, 
tem o seu deposilo geral no E s t a b 
I n d n a t r l a l - F h a r m a e e a t i c o SOI SA 
SOARES.de Pelotas (E. do Rio Gran-
de do Sul). 

Vende-se em lo«las as pharmacia? 
e drogarias do Brasil. 

Frasco iselladoi, 3»700. 
Deposiliilios eni S. pnulo: 
Isbre, trmfín A .Mello, rua l."> de 

Novembro, 4. 
BaruHA C., rua M. Dcodoro, J . 
J. Amarante A C., rua M. Floriano. 7. 

C a f n s h r s i s 
d e e s t o m a g o 

Nada lia do mais doloroso do 
que ns caimbrns dc estômago. 
Basta s utir um pouco de frio, 
ter qualquer emoção, oa uma 
penosa digestão, para fcoffrer 
este incomniodo. Apparecejn as 
barras no cstoningo, os olhos 
pisados, a tez nmarella, c, ás 
vezes, contracções tão fortes, 
qne abalam todo o corpo. Mui-
tas pessõas têm logo dlarrhéas 
excewsivas, ((uc abatem comple-
tamente. 

Aconselhamos c o n t r a essa 
doença tão cruel do tomar 
Carvão do llelloe. Com effei-
to, o uso do Carvão do Belloc, 
lia doso dc 2 a o colhéres, das 
do sopa, depois dn cndp refei-
ção, basta para evitar :ts ceiijj-
bras dc cStomngo c fazer ui£a 
digestão perfeilo. Cura segura-
mente, cm i oticos dia-, aa doen-
ças de estomago c as moléstia» 
dos intestinos, mesmo as mnis 
antigns c as maia rcbelde3 a 
qualquer outro remédio. 

Por isso, a Acadcjnia dc Me-
dicina dn Paris teve' a peito ap-
provnr esto medicamento, paru 
recouimendal-o aos doentes. 

E ' uma recompensa muitisai-
m o r a r a . 

DILUE-SE O PO' num copo 
dc ngua c BEBE-SE. Acõr pre-
ta do carvão parece pouco atthi-
licnte ú primeira vez que se to-
ma; mas a gente se acostuma 
a cila depressa o não quer uiais 
nenhum outro remédio. 

A' venda em todas ns pliar-
macioa. 

Doposilo geral : 1!), rua Ja-
cob, Paria. 

P . S.—Pôde su substituir oj 
Carvão du Bciloc pelas pasti 
lhas do Belloc--a mesma com, 
posição, a in cama virtudo para 
curar—2 ou II pastilhas, depois 
dc cada refeição. 

Valdomiro Silveira 
r. 

B r e n z i o B l l v o l r a 
Ti?m o seu cscriptorlo de advocacia i 

RIA DE S. BENTO, 13 
Acceílam causas eiveis, conuner-

rües e erlmlnaes nesta c na* «-ornar. 
cas do interior do Eslado c no sul do 
Minas. 

E D I T A E S 

Arraial des Sonsas 
Acaba de chegar sortimenio da* 

Pílulas sudoilltras, e Iodos os prepa-
rados de Luiz Carlos, na Phnrmacia 
Marcondes, e em S. Paulo, na casa 
barucl .V C . Lebre Fill.o .V C. 

S a n t o s — S a n t o s 
Grande «orlimenlo dos preparados 

de Luiz Carlos, na Pbaruiac.a Co-
lombo. 

Agua de Santa Cecília 
A melhor agna de mesa, pura, di-

geslivel, analysada e recommendada 
por notáveis medico*. Obteve dous 
diplomas no Congresso InlernaclonaI 
Argeutiao. A fonte é na rua Jagua-
r l le , 17. 

Depositário : Carvalho F i l h o - r u a 
Direita. 8. 

1'LLIMKIRV PRAÇA lios 1'RKDIOS SITOS S 
BTA OB. t M A M I , sou NS. 311,17, 
39 E 41, XKsTV <:AI'ITAL, COSI o I IH-
ZO OB 20 DIAS, 

O dr. José Maria Bourroul, juiz de 
Direito da S'' vara commercial da 
capital dc S. Paulo, na forma da 
lei etc. 
Foz saber aos que o presente edi-

tal de primeira prara com o prazo 
do 21) dias virem, oü delle noticia C-
vereni, que o porteiro dos audllorlos, 
Jo io Ferreira dc Olivclia Gania, ou 
quem suas vezes lizer, Irará a pu-
blico préglo de praça, venda e arre-
mata<;lo, no dia :!t de aliril, próxi-
mo futuro,.a 1 hora da tarde, em a 
porta do cdiiiclo do Fórum, a rua 
do Quartel, n. 23, os Imniovel-, infra 
deAcrlptos, penhorados a d. Juslina 
Maria Jaclnlha, na cxecuçlo livpo-
tliecarla que lhe inovem os sviidlcos 
da inassa fallida da Joaquim Alilu-
ues dos Santos, a salicr: uma ca-a 
sob li. 35 (antigo 33) slla íi rua dr. 
Abranches, coliocada para dentro do 
alluhanienio, com grade (ic madeira 
sobro pilares na frenle, com um por-
tlozinlio do grade de madeira, uma 
poria c duas iauellas dc frrule, onde 
mede Hin.íiO por 32 ms. de fundos, 
tem os commodos aelmcntado>, Isto 

quartos (eortlços), com depeuden-
cia do uma coslniia de porta e j a -
liclla no qulutal o Ianque para lava-
gem, dividindo de um lado coin a 
executada, de oulrocom pessoa des-
conhecida e pelos fundos também 
com a executada, avaliada pela quan-
tia de l:OOOfCQO. Unia casa contígua 
á acima deseripta, slla, sob n. 3/, a 
mesma rua, contendo uma porta, uma 
juncllu de frente, tamliem para den-
tro do alinhamento, com porilo 
grades de madeira na frente, onde 
inedo iim. c 40 cenl. por 32m dc fun-
dos, foni sele quorlos forrados e as-
soalhados (eortíçosi com dcpendencla 
dc iinui colinha coberta do telhas e 
lauquc para lavagem, conlhiando por 
imbos os lados e fundos com a exe-
cutada, avaliada pela quantia dc 
3 :00*000 . Uma casa, sita íi mesma 
rua, sob u. 3!) (autlgo 37), construída 
no alinhamento, contendo urna porta 
e duas janellas de frenle, onde mede 
7m. e 4(1 ccnt. por 10'lm. e 4o cenl. 
dc fundos, medindo a largura no fun-
do de I2m. e to cent. c abrange os 
fundos «Ias rasas dc ns. 3", 3/, I I , 
dividido a muro, com sele commodos 
forrados e assoalhados e dependência 
de quatro quartos do porta e jaiulla, 
forrados c assoalhados, nos lundu., 
cujos quartos as portas dlo para o 
lulubtl, lavadouro e arvores fruetife 

ras,' eonllnando pelo» lados rorn a 
executada o fundos com pessrta des-
conhecida, avaliada em S.ÜOOfOO. 
Uma casa couligua ã imniediata des-
cri pia, sita a mesma run, sob n. 41 
laullgo 3&i, contendo porta e janella 
de frenle, onde mede 4m. e tã cenl. 
por lo m. e 50 cenl. de fundo., com 
quatro quartos forrados e assoalha-
dos (eortlços), tendo como depeuden-
cln* um taiapie para lavagem e um 
lelheiriiiho no quintal, coulinaudo 
por um lado c fundos com u execu-
tada e por outro lado com pessoa 
ileitebnliecida, avaliada pela quantia 
dc 3 OOütUO». Assim serio os ditos 
Irnmovels levados a praça para serem 
arrematado» por quem mais ih r e 
maior lance oiTcrrcer acima das dilas 
av»lleçr>M. E para que eheguea noticia 
no conhecimento puldico, mandei ex-
pedir o presente e outro de egual 
tertr que «cr io publicados pela Im-

Prensa e aíilxados na forma da lei. 
assado nesta capital do Estado de 

S. Paulo, em 3n de março de lDüõ. 
Eu, líl>cerlo de Saul Auiia, escreven-
te juramentado, o escrevi. Eu. Fran-
cisco l í r i o s de Andrade, escrivlo, o 
subscrevi. — <1 juiz de Direito—/«.«• 
Jfaréb Bourroul. 

Pensão Aguiar 
PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 

+ 
Cumulados arrjados 

Cosiu/iu de primeira ordem 
Olaria 51 
Meusalidado interna.. 1001 
Externa 601 
Avulsos 1$BOO 

Roa Libero Badaró, 14-E 
A (SORRADO) A/̂ AAAA 

8 . P A U L O 

Brasília do Aguiar 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Saccoa para apanha do café 

Na Companhia Industrial de S l o 
Paulo, vende-se qualquer quautldade, 
fabricados de algodlo trançado supe-
rior. 

Duraçlo extraordinária, para cinco 
safras, pelo que lém -Ido procurados 
pelos fazendeiros mais importantes 
do Estado. Sarros p*ra arroz e a » u -
car liaralissimos; os mais baratos do 
inercado. 

B e c o da Fabrica—rua Fiorenclo de 
Abreu—S. Paulo. 

IMPORTANTE 

LEILÃO 
. s c . = 

Bellos e esplendidos enf-Tiaes de 
corrida da coudelaría 

PETITE ECURIE 

C o n e n r s o s 
Tem demorado o Julgamento do 

eoncurec • Km qw ronnúte n fehcidti-
i ' • devido i grande quantidade de 
r, spo t̂as, que esllo sendo estudadas 
uma por uma. Tenham o» Interessa-
dos um pouco mais dc paciência ama-
nlil, ou depois, saiu I A o resultado do 
julfaaienlo. 

sr 

O sr. dc Mltliiaeht, anll io presl-
dente do Conselho dn Ministros do 
Wiiri c nbeiy, a aba d» publicar um 
livro de memória.', intitulado llcror-
darOci d' Mamarei;. 

Dos excerplos publicado» por a l -
Kuris joiliaei, parece resultar que o 
cbanceiler ulo lazia grande idra da 
gratidlo dos mnnarctias. O tom da-
suas coiilidenclas i; clicio dc amargas 
desillusóc.s. 

Assim dizia Rismarek ao sr. de 
Millnachl, cm 14?.',; 

• Os soberanos tornam tio penosa 
a vida dos seus minislro<, que estes 
dirimii decididamente prefirir o re-
ilimeii republicano. 0 meu, por 
exemplo, queria abdicar em I*ii0. 
Fui eu que lhe lirel isso da cilieça. 
Fui eu que o levei as costas, por 
assim ill/.ei*. ao throuo imperial. 
Iloje, qr.cr elle saber inni>do que eu 
e julga qne tudo pode dirigir c re-
solver por >1.. 

De oulra vez, dirigiu o t.«ar Ale-
xandre ao Imperador (-uliiierme uma 
carta nulographica : 

«Essa caria, dizU Rismarek, era 
concebida nos b-rmos menos llsonjei-
ros a meu re.speilo. Um verdadeiro 
ehorrFho de Invectlvas. E nlo era 
a primeira vez que o tsar me toma-
va a sua couta, AO demaU, os so-
beranos, na sua correspondência par-
ticular, Irulam os minislros como 
uma cspccie de gerentes ou mordo-
mos dc bens que lhes pertencem, o 
proprlo imperador me lem dirigido 
cartas que eu deixo dc qualitlcar. No 
dia dc São Silvcslre, em 187U, recebi 
uma que me deixou doente. • 

O -I-. ,1c Millnacht conta que, na 
occasllo em que o priucipe imperial 
da Allemanha, o futuro Imperador 
Frederico III, d'- volia da sua via-
gcm a Ilalia, quizera pas-ar |ior Fran-
ça, llisinnrcl, o dis.,uadlra dc (al 
propósito, receiando que os fraucezes 
o assassinassem. 

§ e x t a - f e l r a - 3 1 d o c o r r e i i t e í 
•VS 1 II0I1AS DA TARDE 

A' RUA TAQUARY 
( M O Ó C A ) 

I v m f r e n t o a o P r a d o 

Q U U U E W 0 0 C A N T O 
(Auxiliado pelo aati«o proposto Podro E de Oliveira) 

(Com eteriptorio e aijencia d rua S. Rentojl6—Telephoue, 877) 
Distinguido com a confiança do distineto sportman próprio» 

tario da 
C o u d e l a r í a P e t l t é E o u r i a 

venderá cm franco leilão, e ao maior lance offerecido, todos oa 
bellos uniinaes de corrida. 

A s a b e r : 
bello animal, por Le Clez o Tosra, castanho, dd 

i anno», inscriplo no Grande Prêmio Uencral Campos tial-
h-s, a roalisar-sc em 2 do abril, no PRADO PAULISTANO, e fu-
turo vencedor do Grande Prêmio Guanabara, do Rio de 
Janeiro e já vencedor dc importantes parcos. 

O-FC-T fr-iTVTTS - linda égua, rogilba, 3(4 dc sangue, com 3 an-
nos, por A'ewmakel e com grande chance para os grande» 
prêmio* de 2:000» o õ:OOOs5 para animaes do :} annos, a effe. 
ctuar-se nesta capital, cm ,'MI de abril. 

I W Ó C U L O -bcllo alazão (le :i|4 de sangue, com 4 an« 
nos, filho de Kirsch, e veucedór de grandes prêmios. • 

° A . O I Q T J E -lindo animal castanho, :i|4 dc sangue, com '< 
annos, fillio de Koo<h, invencível na sua classe. 

T A H . T A H I K r - e s p l e n d i d o alazão com o aimos, filho d» 
celebro Pombal, ainda não inscripto. 

Todos cs animaéa se acham em perfeito 
estado e poderão ser vistos nas cocheiras» 
a qualquer hora do dia, A 

R U A T A Q U A R Y - ( E m frente ao P r a d o ) 
Venclaa franoaa, aom reaervaa 

1,'nica e rnr.i opportunidadc para os srs.tsportsmen, amadore* 
e criadores adquirirem esplendido» c belloa animaes de raça, pio» 
prios para corrida», ou rcprodacção, e que serão vendidos 

Ao maior lanes effertado, para liquidação da conhecida 
COUDELARÍA PETiTE ECURIE 

HOJE HOJE 
SEXTA-FEIRA, 31 DO CORRENTE 

ÁS 4 MORAS DA TARDE 

A' R U A TAQUARY 
( M o ó o a | — i T I m I r a n t e n - o P r a d o ) 

F I L O L E I L O B 1 E O 

QUIRINO DO CANTO 

0 MELHOR BEL03I0 DO MUNDO 
AH i u s e r i p e ò e s e s t i l o a b e r t a s p a r » o c l u b W I I I 

Os ag-entea grovans do Patek Pitilippe & C. para o Brasil inteiro -
«•udolotV Laiiorimi—71, rua da «iiilaada-Hlo de Janeiro 

SUB-AGENTE I.M S. PAULO: 

FERDINAND LEVY 
4 0 — R u a S . Bento—40 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
39 — R U A DIREITA — 39 

Casa runclada em 1S81 polo actual proprietário 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU ' 
I I S \ I I P A c a s a a q u e 0 p u b l i c o d e v e d a r Preferencia, pela I I M i p A sua seriedade e iciportancia commercial w I N I U n 

SABBADO 1 

POR 6$000 

DE ABRIL PROXIMO 
IMPORTANTE PLANO 

SABBADO 

POR 6$QQQ 

G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

Sabbado, 8 de abril proximo 
A p r e l e r e n e i n pnra a e e m p r . i «lo f t i l l ie lo* «leeila g r a i i t l c l o t e r i a «leva « e r «ladu, 

p o r (*«Io« o s m a t i v o a , • e s l a a n t i g a • a e r a «I Ha da ar|'on>;la q e r a l . 

I" casa que no sen importante varejo 
^ t ^ ^ E S ® » tem vendido errandes premiou t 

Os pedidos do interior devem aer dirigidos ao agente geral e actual 
pf.nhia de Lotcríaa Xacionaw do Brasil : 

representante da Com. 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — 

Correio, caixa 77 
— 39 

• A O P A U L O 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO DRASIL 
i ^ E (ÍEKIL M ESTADO DE SiO PA 110 : S.Pailrt.rw 15 4 e I o v 2 7 - J L Caixa f w t a l , ( H 7 

H O J E — 1 2 : O Q O $ O O D | Aoiaolií] I Em 8 è a b r i l — 2 0 M 0 0 9 0 0 0 

li 

m i 



• i n t i m e 

u J - H d l i p i 1 1 . ' >••'»'" 

POB 1$500 

M I R A N D A & C . - B u i f l f l o B e n t o , 6 - l | 
••' ' d --»• Í ^ ^ A A M S J r 

Agentes geraes: 
( M M Obras d i dr. 

CHALET DO QiPlTiQ 
nl faclo, u . S i . (Restaurante) . 

Alfaiataria — 
ele r « r i l i i i a n d o Dl Mala «Ao 
K l « n a a t o > - l d « l , r u a l>r 
Falof to , l a - B . T r a b a l im-
ã o caiu p e r I e M * - 8 « u | i r e 
p o l o u l l t m o f igurino—uUA 
« i r a t u i t a m o n t e n o s M U I 
í r« f l u c i c a ua C o u | » i i « C o -
o p o r n l i v o s » . 

r»K TODAS v lolerlas do Brasi l , a 
" E s p e r a n ç a (\ a unlca que auuuncla 
os uomes das pessflas quo recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1053, Rio de 
•Janeiro. 

En x o v a e a p a r a C a s a m e n -
t o s n a l . u S u l a o n , r u a 

d e S â o B e n t o , 1 4 . 

Í L O T E R I A ESPERANÇA 6 a unlca 
em que vale a pena jogar-se . T e m 

os melhores prêmios o d a que mats 
sortes lem vendido em S. Paulo. P e -
didos a Caixa u. 10SÍ , Rio de Janeiro. 

BI S C O P T O S H 

de Leal, Santos A C., os únicos 
daclonaes que foram premiados 

c o m duas medalhas de ouro na E x -

IiosicXo Universal de S . Luiz (Estados 
;n luos da America). Eguaes aos e x -
rongelros c 0 m a i s baratos. Ven-

d e m - s e em todas a s confeitarias e ar . 
jnoxens . RICVCLETA—Vende-se uma M a e 

barata para menino, ou troca-se por 
o u t r a maior , trata-se ua r u a fiarão de 
l tapet ln lnga , 48-A. 

BANDOLINS feillo napolitano, a 40} . 
BOtc 601, C a a a B e v i l a c q m a . R u a 

S . Bento, 14-A. 

COM MO D O S — Al i ignos -
o * m a g n í f i c a s q u a r t o * 

o s a l a s , ooaa o u s e m m a 
U l l a , n l a r g o dn O u v i -
d o r , n . 7 ( e s q u i n a dn l a r g o 
8 . F r a n c i s c o ) . T r a t a - s e n a 
r u a J o s é Honi fac lo , 3 2 . 

COQUELUCHE, bronchltes, asthma e 
M o s s e em geral curam-se com o uso 
d o Xarope Gloria. Vende-se em todas 
• s pharmacias e drogarias. 

/IVITA I H I U DBS TOB-VTOEB um o o a u e i a , da cinco li-
nha», a n t a secç&o. 

CO M P B E M S : 
Sul , de Leal, Santos A C., os 

únicos naelonaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
n a Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias e a r m a -
zéns . 

El i S 0 PAULO, a loteria que mais 
prêmios K m vendido <5 a Esperan-

ça, que lem os melhores planos. Cai-
x a , 1 0 » , Rio de Janeiro. 

EILAUTAS de éliano, 5 chaves a réis 
£ 38|000, Casa Uevllacqua. Rua S. 
Bento, 1 4 - A . 

FA B R I C A S E C R I N A A I I 
M A I I — . Acougue do l>ovo>, de 
Francisco Margarlto — R u a José 
Bonifácio, n. 38—Preços modi 

cos o distribuo os Coupoe coopera-
tivos. |?LAl'TINS de ébano, .1 chaves a réis 
> 234000, Casa Bevilacqma. Rua 
S. Bento, 11-A. 

HYPOTilECAS, contratos dc a r r e n -
damento, recebimento de alugue1* 

dc casa. »American Ageucy». Rua 
15 de Novembro, 0, e do Palaclo, I . 

IVBOS EM BMICOÜHIT-RÍ; 
da Quitanda, n. 10-A. E u c a r r e -
gam-so dc trabalhos typographi-
cos c «io xincolvpia. Dislribue aos 
.seus frcguezes.os C o a p o n a o o -

oparativos. F. FORTUNA. 

T u t o — a p r o m p t a - s e c o m 
toda b r e v i d a d e n a L a 

S a l a o n , r u a S . Unnto, 1 4 

I OTERIA ESPERANÇA - E* a uillca 
•Jem que vale a pena' jogar-se. Caixa, 
1051, Rio de Janeiro. 

La S a i s o n — O l f i c l n a d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r u 

vestido** «Io s e n h o r a s e 
m e n i n a s , r u a de S . B e n -
to , 1 4 , 

MOINHOS PARA SAL—Vende-se Um, 
Lldgenvood, o outro da Mecbanl-

co, novos, pela metade do valor. Vér, 
com Camargo—Hotel biener , quarto 
n . 28. 

AFFERKCE-SE uma lavadelra e cn-
Vgonmiadelra. Rua llelvella, 102. 

OF F E R E C E - S E u m a lialill cozinheira 
extrangelra , dando boas referencias. 

R u a Jolto Theodoro, 04. 

| F F E R E C E - S E u m a coslnhelra b r a -
' sllelra. Rua Auhaia , B9-B. 

A F F E R E C E - S E u m a ama iirasilclra, 
" moça, com lelle de poucos dias. 
R u a Conselheiro Clirisplnlano, 0 

OF F E R K C K - S K uma criada paro casa 
do paqueua fainil la. Rua da Esta-

ção, 7. 

A F F E R E C E - S E u m a copelra porlu 
" gueza. Ilua do Quartel, 13 

UM M U K t l l 4 apenas ««man-
to culta u a ananneiSk da eiaoo 

naato aeoç«o, por trai 

E» a que vai vender, I l O J E . i o prê-
mio de 11 ronlos da Lotaria da 

Capital Federa l . 

A F F E R E C E - S E umq criada para Ia. 
" vnr, ou coslnhar , dando hóas r e -
ferencias. Rua General Osorio, 33 . 

A F F E R E C E - S E uma mulher pára la-
V var casas. II. Tenculc Peuua, 8 . 

ri"ERECE-SE u m a liAa coslnhelra 
dc forno e fogão, para rasa de fa-

mí l ia de tratamento. Alameda dos An-
dradns, 1 6 . - -

k F F E I I E C E - S E u m a coslnhelra bra-
" sllelra. Rua do Ouvidor, 1. 

OF F E R E C E - S E u m a a m a com abun-
dante leite de 3 mezes, para c r i a r 

em casa dos patrões. Avenida R a n -
gel Pestana, 16. 

0 XAROPE GLORIA ó o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchltes, asthmas e 
tosses em geral. A' venda etu todas 
as pbarmaeias e drogarias. 

• ALITLLCIOL naata eeoçlo 
custam afbaaa ltOOO, por troa 

Toaaa, ato escedendo da cinco 11-

IRECISA-SE de um offictal sapa-
teiro c de utn aprendiz. Rua da 

Abollçüo, 19. 

E' a que vai vender o grande toreinlo 
. dc 50 contos da loteria da (iapltal 

Federa ' , a cxtrahlr-so ainnutlS. 

ftASA LOTERICA—Agencia d* ladas 
'•'as loterlaa—Amando R o d r t f t e s dos 
Santos di C.—Pagam-se todos a i prê-
mio»—Vendas por atacado a atvarefo 
- t , rua do Rosário, t - C a l a a J lfl#— 
Telepbonei I . O M - K n d . telegfifcuieo: 
•Anuncio»—s. Pauto. 

P H A N T A S M A 

«-UKI0 MUNICIPAL 
HOJE 

Íuem qulzer os 50 contos de aatanhA 
t só procurar esta Casa LotetNca. 

PROCUREM n a Casa Loterlca, <jh» en-
1 cou l rar lo o grande prêmio de 300 
coutos—extracçlto em 8 d e s b r B pro-
ximo. 

B R E C I S A - S E do um oiliclal de m o -
* dclador, na rua Tenente Pcnna. 7, 
(Bom Retiro). Nüo sendo hábil é e x -
eusado apresentar-se . 

PIANOS de aluguel a 20|, 251 e 3 3 ) 
• réis, Caan Bevilacqua. Rua S. 
Beuto, 14-A. 

MUSICAS de Iodas ns edições naelo-
naes e exlrangetras , C a a n B 

l a c q u a . Rua de S. Ilenlo, 14-A. 
Be vi 

OF F E R E C E - S E uma ama com uliuti-
dante lelle do 4 mezes. Avenida 

Rangel Pestana, 10. 

OF F E R E C E - S E uma ama Italiana, 
com lelle de 2 mezes, para crear 

cm casa dos patrões. Rua Major Dlo-
go, 36. 

T H E A T B O P O L Y T H E A M A 

EMPRESA : J. CATEYSSON 

COMPANHIA DE OPERETAS, MÁGICAS £ REVISTAS 
Do Theatro Apollo do Rio de Janeiro 

R e g n n t e d a o v e l i e s t r a , L . Amalt i l l 
AVISO—Tendo esta empresa compromisso da inaugurar o <Thaa-

Iro Santo Estavam-, da Piracicaba, no dia 3 de abril, parti-
cipa ao illnstrado publico desta oapitnl que vâo se realiaar os 
nltimos aspsotnonloa desta Companhix. 

H O J E {Sexta-feira, 31 de março J H O J E 
A representação da grandiosa e deslumbrante peça phanlasl ica, dividi -

da em 3 actos, prologo o 41 quadros, ornada com 16 ' n ú m e r o s de musica , 
m a r c h a s c bailados, origlual do sr . Fonseca Moreira : 

A P A S S A G E M 
DO 

MAR VERMELHO 
T i t u l o » d o a q u a d r o s — I o quadro, A Fada do destino; 2°, O bei jo de 

S a l a u a z ; 3 o , O Congresso dos Espiri tos; 4o , 0 reino do Vcuus; 5°, Muralhas 
<Ie Memphls; 6" , 0 sonho de Pharaó ; 7o , A lloresla negra; 8°, O Olympo; 
s»°, O tempo de Isis; 10°, I n v o c a d o de Moysés; I I " , Nuvens ! ; I I o , Os j a r d i n s 
•le Pharao ; 13°, Searas incendiadas; 14°, A Arca Santa ; 15°, Satauaz vlcto-
r ioso; 16°, As lalioas da lei; 17°, Rocha milagrosa; 18°, Acampamento israe-
l i t a •; 19°, Passagem do .Mar Vermelho; 10°, D e n o t a dc Salauaz; , S I V A 1,'er-
r a da PromlssUo. 
Ztindos bailados pala primeira bailarina THE REZA CHXAKXVX 
J B 9 ~ F R E Ç O S — F r i z a s , com 4 entradas. 304; cantaroles, 25$; cadeiras de 1-
••las.se, 5 t ; cadeiras de 2°, 3 f ; galerias, 1(500. 

Os bilhetes a c h a m - s e i venda, ua «Brasscric Paulista»; alé ás 3 horas 
d a tarde, o depois dessa hora, na «Theatro Polylhcama». 

DOMINGO — Ultima MATIMTfi 

PR E C I S A - S E de corpiuhelras e saiei-
ras na aveuida Rangel Pestana, 

1>HECISA-SE de um meio otllclal de 
barbeiro, ltua Piratlnluga, 12 

(Braz). 

PRECISA-SE dc tuna hábil engom-
madeira e dc uma a judante . Rua 

Vergueiro, 110. 

rí C I S A - S E de um oiliclal o de 
um mrlo oflieial marceneiro. Rua 

Santo Anlonlo, l i o . 

IRECISA-SE dc um liabtl padeiro. 
R u a S. Joílo, 173. 

PRECISA-SE dc uma menina de 14 
a 15 auuos para serviços leves. 

R. do Gazomelro, 110. 

I R E C I S A - S E dc um aprendlz-sapa-
teiro. R. de S. Francisco , 27 

J R E C I S A - S E de u m a pesponladelra. 
. Avenida Itaugei Pestana, 133. 

P R E C 
» dc 

: : iSA-SE de um a judante de pa 
delro. it. Glycerio, 151. 

Aflm de h o n r a r a memória d * Harc-
Itené, marquez de Monlalemliertt crea-
dor ua Ruelle, em França, d a fundl-
çüo de canhões para a Marinha, em 
1750, os operários e todo o pes loa lda 
fundlçüo, nos quaes se juntaifem os 
habilantes da commuua, conütlfulram 
uma commlssXo administrativa, que 
llcou encarregada de erigir ao grande 
cidadão um monumento: o seu busto 
em bronze sobre utn escabello, como 
sc usava uo t8 ° século. 

0 coronel, director da fuudlçlo , foi 
auclorisado pelo governo a aecfcltara 
presidência honorária dessa coa imis -
s J o . 

Decano dos generaes e dolnst i lu lo , 
Marc-l lcné dc .Moulalcmhcrtarrninou-
sc no serviço das suas forjas, «fue de-
pois ccdeu ao Eslado, sem t s r nunca 
recebido o seu preço. 

A ELECTfilCIDiflE 
1 ' e l e p h o n e s , M m p a i n b a s t , 

p a r u - r a i o s 

Fazem-se InslalIaçSes deste r i i u e 
srce l tam-se concertos. 

Laur Habatinski 
S . P A U L O 

L a r g o d o 0 n T Í d o r , 3 
Caixa postal, n. 547 

• « • I 

Em egaa lds ta do anno passado, deu 
e centena Cl 1. 

Resultados de h o n t e m : 
Mo S. Paulo 

Cenlena 
Dezena 
G r u p o . . . . . . . 

702 
91 
2 8 

C e n t e n a . . . 
Dezena. . 
Grupo. . 

C a p l t C o N e g r a 

E n c o n t r a m - s e k venda nejto eiarl-
p t o r l o : 

FASIOS DA MCTADURA M I l . trAn NO 
niiAui., I volume—livro qiw «ocom-
panhora, no Historia, a Dlcladura com 
um silvar, do certo amortecido, mas 
perenncmeuto desagradável do latego», 
despedido contra a vlclorla dojacobl-
nlsmo polItlS) e do fanatismo positi-
vista»; preço, 5(000. 

II.LUSÃ0 AMKH1CAKA, I VOl.-qUB.n") 
dizer dc l i ç a . é ornais forte cesplendldo 
llbello que so lem construído contra 
a raça neo -anglo-saxonla , lal como a 
moldaram na Ainerlca, um lólo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
c o n t a d o violento com raças barbara e 
o excesso de democracia utllitarla s, 
a carência de uma tradição; pre jo , 
5*000. 

VIAOKNS—1 v o i u m s a M l i r a » repas-
sadas de verdade, Intertssauto saber 
e vigor luminoso; prego, 104000. 

BANDF.IRA RACIOXAL—I VOl. —llVrO 
em que o eminente eacrlptor mostra 
uma nova face do seu sslier e em que 
prova que a bandeira. Ideada pelo sr . 
Te ixe ira MfndeS para a nossa palrla, 
nJto passa de uma bola sem sigulllca-
rSo, havendo ua sua c o n f e c ç l o : 1°, 
desprezo o Ignorância da tradlglo 
histórica; 1*. erro capital de astrono-
mio, c 3°, grave menoscabo da esths-
t l c a ; preço, 8>000. 

COLLSCTANIAS— l * ro lnme. que aca-
ba de sahlr das olllclnas do L y e e a 
do Sagrado Coraç lo e que t r a i o» 
Importantes trabalhos do ll lustrado 
escrlplor—l'Arl e Iminigratlon, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a HeniUa Moderna. 
sabida i tax em Paris, ha poueos 
a n n o s ; preço. e»000. 

Cura caspa i faz crescer o; cabellos 
P r e m i a d a e o m m e d a l h a s d e p r a t a 

n a E x p o s i ç ã o d e 
8 . P a u l o — 1 9 0 2 , e 8 . L u i z - 1 9 0 4 

DEPOSITO GERAL 

R U A D E i . B E U Í T O , 3 4 
l A o P A I 

PIANOS dos melhores auclores, no-
vos desde réis 1:5003, usados des-

de 7001, Casa Bevilacqua. Rua 
S. Benlo, l i - A . 

PR E C I S A - S E de dous odlelaes de 
sapalelros para trabalhos de se 

uliora a taxa eoherla. Avenida Ran-
gel Pestana, 187. 

P m 
E C I S A - S E de dous oITIcIses de 

marceneiros. Ilua Harra Funda, 42. 

D E L O J O A R I A F O X 
LT RUA N RUA DIREITA, V-A 

JJALA—Aluga-se u m a . espaçosa, c In-
O depewrtcute,- rn 'rentundo pára a 
a lameda dss Bambus , n, 02, onde — 
t r a t a . ' 

ÍIVTIKMM miMM, 

dc José Sacclii A Filho—Lava» ( 
tinge e executa lodo e qualquer 
trabalho de alfaiate. Dislribue aos 
seus freguezes os C o u p o n s C o -

operativos. 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

R U A J 0 S E ' B O N I F Á C I O , 2 2 • 3 5 - A - B 

Almoço, dai 8 e meia â 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horai, ds 7 
pratos, bem preparado e variado, por 1S500 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . « 0 $ 0 0 D 
V i n h a d a ftada a q u a l i d a d e a l i o o r a a f i n a s 

Pensão A l lemã 
l u t e m o s , 1104 c 150*000. E x t e r n o s , 704000. Olaria, 5|903 

L U I Z S P I E S S 

Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade o virtudes da ver-
dadeira agua 

f Q i i l n i n a 

Mtgone ? 
Exigi do vosso barbeiro qne a nao para voa ao 

cr.l:o.Io o barba, e depois de poucas vezes ficareis 
convencidos a satíafeitoa. 

C u i d a d o e o m a s i m i t a ç õ e s 

DEPOSITOS 
B A R T J E L Sc C . — L a r g o d a S é , 1 

E 

Morei li & M M H Í — L a r g o d e N . B e n t o , n . 3 

PR0DÜCT0S QUÍMICOS E PHARMACEÜTICOS 
ESPECIALIDADES TISTA8 BE AXILI.VA 

K T a o l o n a e a L . . p . i d . 

E X T R A N G E I R A S E r a » 

C. Martin ék> Coi 
B O A B O A - f l I T A , 8 4 - » . F U M -

Unlca casa e m S. Paulo d e b e r v a s e preparados e tpsc lae i (para o trat«. 
•nento pelo systeina do R. R. P . Seb . Knelpp. 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRISTOFLE 

MANUFACTURA E X I Q I ? K S M I" RE-PRATEAÇÃO 
. m P A f d f t A MARCA VfóHjgl A MARCA „ 

tS.R**dê&*niy rA^JH.A PABÍIOA ) MUEStüBR 0BJECTIS 

l>itiii|»tiltibCtTlUMl Nom CHRISTOFLE ««K1».. llmnuntcluiiUrilMO 
R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S T A 1 Z E 8 . 

C o n | N i n i « i n H e t t a g t r l f t I t r i f i m u 
( h t w t i t i Pasts pra«|ali) 

O r s p l d s n p s r p o s t a l 

C h t l L I 
S a h l r i de Santos, no dia t de abr i l , p t r a 

L i a b A a a B a r d é o s 
locando na B A S Z A e P E K S A M B P C O 

Os paqueles desta Companhia tém camarotes de luxo e v e a t l U d a n i o . 
clrlcos nos saldes e nos camarotes. Oi servlçoi m e l i o u , o» m s i l e a n j . i l n , 
o vinho de mesa s l o gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accArdo c o m a • Royat Mall Sleam P a s x s t CVUDMT. 

r a • Pacific S team Navigation Compauy», eaal t t i r l bilhetes d» paisa^sai d i l ' 
ciasse 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualq ia? pt.-t> 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer doi p a i u e t a i d a i tf j í ; j .a< 
puitilas. 

fora pastou*»* * m a i s informações, com o s ajinlu 
Antunes doa Santos % O* 

Em Santas—Praça da Republica, 1 
" Pinli—Rua de Slo Reato, 29-A 

Líverpoof, Brasil and RivarPlafo S l a i n it 
Unha Lamport * Holfe 

S o r v l ç o d a p a s s s g t a i 

T K E S P I S . 
T E S H T S O I R 
T E R E H C E . 

p a r a Nava-Yavl* 
na s « t r > i o ) i r » 

(4.313 tons. ) . . — de ahrll abril 
( l .ooi . ) . . 23 . 3 de maio 
(1.309 > ) . . maio » 

o vivara 

( t . 0 0 l TONELADAS) 
l U a m i a a d a a l a a a l a s t r l a a 

Sahiri do Kto da Jaieir>,no dia 1° d> abril, para 
B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

Recebe passageiros de 1* e 3* c lasses para os portos ac ima o para 

B A R B A D O S 
Este psqeeM propuroiom aos p a a s i f d r M toda • caaTirti n t s s s i i r b . m i 

agem mala rápida qsa vis Inglaterra e ssm as iaMsriaUat is d) 
Preço da passacaa * " ' ' " 

i viagem 
Preçc 

(lolfsrs, moeda acrlcaas) 

e via Inclaterri e ssm as iaaasriaUatH d) b v t J n j l i 
de d* classe da Rio d* Jaaalra p » n N»r*-Vor,t, • 1 1 " 
i ) a, de Bentas, 5 5 0 " . 

i H . 

Os paqaetes T e s a r s e i e B j r a m U o U a b s m o s s t r a t M saperiures c a r . i i ' 
de mais K á "ueia 1* claase e i d i a M I U . 

Pare peasegeas s auis iafaras«fe«, IHUHI, 
a a a t o r a o t o , o s a 

l l rodlo, r u a d a U o l l a a d a , 3 - a t l i r i I» 
aa iivrsa, oau aa aaaarss 

Fe S . I l a o s p a h l r o & C . L 4 . r a a 1 3 d t X t n a k r a 
• a» si® osa et aaaatas 

Aiartaa Magas* & Ç.. L i , r a a I V i t s o l r a I a Maf«a . S í 
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FOLHETIM «7 

XAVIER DE M0XTEP1N 

A l m a N e & r a 
ICSVKDA PARTH 

X X X 
Terrisn ravela-ss i m hábil intri-

g a n t e 
Ju l ia es lendeu-lhe a m j o -
— V e j o uue e um verdadeiro a l l l a -

d o . . . mais do que ali iado, um v e r -
dadeiro amigo, prudente c sábio. 

10 cm voz mats ba ixa accresceutou, 
c o m um sorriso slgnilieatlvo: 

—Um cúmplice dedicado! 
A corcunda ret lrou-se . 
Quando a porta do rscrlplorio se 

fechou, Terr ien levanlou-sc , pallido 
<le furor, com uma conlracçllo feroz 
n o s lábios. 

— T e u cimi;:ilee dedicado '.—repe-
t iu, subl inhando cada u m a das p a -
lavras .—Ah ! Julgas Isso 1 Pois ve -
ras ! 

Depois deste breve monologo, Ter -
r ien olhou o relógio. 

Marcava dez o mela. 
— \ a i n o s almoçar. Depois, lenho 

nuc ir v i r Joanna. A grande p a r t i -
da que tenho a jogar é Ioda para es-
te lado ! 

O ex-cscrevenlc vcsl lu-sc cuidado-
samente e sabiu do estabelecimento 
d a rua de Ia Verrerlc. 

—Agora, vamos ter com a filha dc 
Aridré Bcrtlnot. 

Pelas sele horas da nrianliü, tomava 
o trem de ferro de Bolssy-Saint-
Légcr , onde a sra. Gévignot estava 
m u i t o inquieta, achando a sua a u -
s ê n c i a prolongada, inexplicável , r e -
ce iaudo que tivesse snccedldo q u a t -

Hu e r acc idenle e a qual Joanna p e -
iu l icença para a de ixar , allegando 

p a r a isso as sympalhlcas razões de p a r a isso as sympatnicas razoes de 
«pie l inha de proteger l lelena. e de 
n u c para isso tinha de residir em 
Por i s , para onde l ininedialanienle se 
retirou. 

Chegando A cnsa que escolhera 
p a r a domici l io , com o auxi l io de 
« m a c r i s d a , fez subir a mala, nue 
jMto era multe pesada, e mandou 
j j ú e il ie servissem o a lmoço no quar-

T f r m l n a d s a re fe lç lo , Joanna t o -
asou um Irabnlbe de costura e sen -
t6u-se próximo dn varanda, para vi-
giar a poria é» prédio da corcunda. 

Beeorreram doas horas. 
A casa nio dava a « e n o r s i g n s l de 

.No monienlo em que Ia dar u m a 
hora, Joanna estremeceu. 

Acabava de vi'r a cortina de u m a 
das janel las agltar-se e erguer-se s e -
guidanienle. 

O meigo c pallido rosto de l le lena , 
profundamente triste, appareccu por 
entre os vidros. 

Joanna deixou logo o seu pouso e 
conservou-se de pé por detrás das 
vidraças, alim de Helena a poder 
v i r . 

Mas a filha da corcunda eslava 
absorvida num liem profundo medi -
tar para que qualquer cousa lhe des-
pertasse a altouçâo. 

N3o viu nada, c no fim de quinze 
on vinte segundos, deixou cab i r a 
cortina c desapparcceu. 

Presa de u m a pungente anciedadc , 
Joauna esperou, suppondo que a j a -
nella se Iria abr ir . 

Mas nao aconteceu assim e, sempre 
alerla, leve que tornar a sentar-se e 
retomar o seu trabalho. 

Nesse momento, Jul ia , do volta da 
rua de Ia Verrerlc, entrava c m sua 
Casa. 

Helena esperava-a para a l m o ç a r . 
A pobre ereança, obedecendo ás 

ordens de sua m i e , preparava a c o -
mida. 

A c i r c u n d a , depois de pòr a segu-
ro os papeis que trouxera , senlou-sc 
á me a. 

X X X I 

As áuas ' r a l a 
Ju l ia Tordier nesse dia parecia de 

menos mau humor d } q u : habitual-
mente. 

Por duas ou três vezes, dirigiu a 
palavra a tlllio, se nao com ternura, 
ao menos sem rudeza. 

— T u estás sempre fechada—disse, 
de repente.—Isso ú mau para a saú-
d e . . . Andas descorada, nao comes 
n a d a . . . Porque n5o d i s o teu pas -
seio f —E' inútil habituares-te a viver 
como r e c i n s a . . . Quando casares , 
j á n i o acontecerá a s s i m . . . Vér-te-4s 
obrigada a tratar exc lus ivamente da 
tua casa. 

Helena baixou a calieca e tornou-
se mais p j l l lda aluda, conservaudo-
se, poréni, silenciosa, aó ouvir estas 
palavras: Qmtnée catares. 

—A porta, lambem, aqnl n i o es lá 
fechada, como a de um c o n v e n t o . . . 
E se alguma vez, por d ls l racç lo , me 
esquecer e levar a chave, ha sempre 
uma oulra na gaveta da mesinlia do 
meu quarto. . . Podes ir lá procurai-a. 
Irás para onde te aproaver , e, para 
começares, Irás de hoje em deaule ás 
compra». 

Depois de a lmoçar , Ju l ia Ifz com 
aue a filha levantasse • mesa é , e m , 

seguida, deu-lhe o necessário para l r 
ás compras . 

A corcunda sahiu. 
Ia a casa do seu tabelllSo levar o 

projeclo do contrato de casamento q u e 
l inha c m seu poder e a auctorifaç.1 > 
do conselho dc família para casar" a 
lilha com Prospero Itivet. 

Quando a pobre c r i a n ç a ouviu fe -
char a poria, dc ixou-sc calilr para 
uma cadeira, aperlou a fronte, que 
escaldava, entre as m 5 o s tremulas, e 
um soluço dilaceraulc fugiu-lho dos 
lábios. 

—Meu D e u s . . . Deus de bondade, 
Deus de just iça , tende piedade de 
m i m . . . Prolegel-ine, senhor . . . Sal-
vae-rne ou abrcvlae-.ne a vida 1 Slulo-
m e oxhausta . 

Logo que terminou os arranjos In-
teriores, pensou nas provisões que de-
via i r buscar fura, por signal que b *m 
modestas, e qne a d i a r i a ua mercea-
ria, no logar da hortal iça , o ua sa l -
cb lchar la . 

Penteou os formosos cabellos, de i -
lou pelos homhros u m a capa e, de 
cabeça descolierla, com uin rahaz na 
m5o, sahiu, levando a chave que a 
m.le lhe Indicara. 

l l e lena desceu. 
Como poderia adivinhar , como s u s -

peitar do laço que lhe estavam a r -
mando? 

—I. lvre ! Delxam-me livre! Pod a i r 
vér Martlia. . . minha t ia . . . L u c i a n o . . . 
P r o c u r a r consolações.. . achar , talvez, 
um abrigo conlra a espantosa desgra-
ça que me eslá ameaçando. . . Livre! e 
poderia fugir! afostar-mc para s e m -
pre desla casa maldita, onde meu po-
bre pac morreu de dòr c onde eu 
morrerei de solfrimento e de deses-
pero! . . . 

Prosegulu o seu caminho , dc cabe -
ça b a i x a , agitada, vencida, qua'9i a 
desfallecer. 

Helena eulroti no salchicheiro. onde 
comprou, segundo as ordens de sua 
m i e , um pedaço dc chouriço de san-
gue e salclilchas. 

E m seguida, foi á mercear ia . 
Ao ba le io eslava a dona da rasa . 
Vivendo lio bairro havia mais de 

qninze annos, conhecia Helena, que lhe 
br incara muitas vezea nos joelhos e 
que vira , poucosdlas antes , nos fune-
raes de Jacqaes Turdl -r . 

A corcunda fornecia-se habitual-
mente n a sua casa. 

Helena foi, em seguida, ao logar de 
hortal iça , comprou u m a alface e e n -
trou em casa, Indo pAr as provisões 
na coslnha. Ilepois, abr iu a j a n e l l a d e 
um quar to que deitava para a rua e 
encostou-se melancol icamente ao pei-
torü. 

(Contínua) 

u m mmm 
U W M ITMUCAL 

J Cin aie EyndMal dos •orjetoras 
l l > u IwitHn t i leguintós"tabeiias: 

90 dias á vista 

l e c d r r r 15 3|16 15 l|i« 
>arl> 6ís 033 
Bamburpo 775 ' 78» 
ilslla O-ll 
Portugal 337 
Kova-Wk .3.S81 
£ll>t rimos.,..,,,» 'i6t'J00 

Lxlrenict". 
CtLlia ljanquelros, ir. l/|G a 15 5/16. 
ULtia(alxuniatrUÍ5i,|G a 15 5/10. 

Ab. titkl do auuo passado; 
«0 dias á vista 

i . t b d i r ; 1J d. 
l a i l s 795 
Hamburgo u»i 
llalla 
Por tugal . . . . 

11 7|8 
803 
<J'J2 
«01 
378 

<•155 
IUM00 

UgL 
K c v u - l o i k 
Soberanos, 

Axlremos : 
CtLt ia banqueiros . 12 d. a 111/31. 
U m h l a t t » matriz l i u. a l i 1/31. 

C i i n . n . t k M a t l t e «a f i a f a slo Com» 
B u u e : 

tantos , 3) t i s | 3 

11 j33 ; i s i t iculer , 15 3 ,8 . 
L < l u r , u 15 3/8. 

Mercado, l l r m e . 
CAMBIO 

mo. i o 

Aerai itancos banco» Letras Mercai» 
i acam comp. Mercai» 

1 5 1 5 1 5 
10 .10 M 3|8 s/lclr. Firme 
10 .35 i t * 3(8 11133 Ftrine 
11.25 Kl 32 7|I6 3|8 Firme 
1 1 . 5 0 5|lü I5|31 I3|31 Flrm» 
13 .00 8|I6 I|« 7|IS Klrme 

1 . 4 5 3|H «I» 7|I6 Firme 
3 . 4 0 5|t« 7 i l « 3(8 Bel.ivel 
4 . 3 0 M s/lelr. rtouxo 

a i D U J*. 
ni«MC(taa tssiissaas — u 

i arçfle* do Danço Comnierelo e In-
dustria, a 3031 

150 letras do B . C. Rea l ,8 **, a 5 .» 
9 8 Ideai, Idem, (sem conponi a ' 00 

UU idem, idem, 8 ° l „ a 5ÍS 
31 acçCes da C. Mogynna a 180» 
70 ideai, idem, a ! 3 0 t 

1 J 9 Idem, Idem, a 23C» 

200 Idem, idem, a 230$ 
15 Idem, idem, a «30» 
5 0 Idem, Idem, a S2S# 

luO Idem, Idem, a 23S)| 
20 idem, Ideni, a 2 1 9 * 
10 acçOes da C. Paul is ta a 1301 
10 Idem, Idem, a 2 3 0 * 

13 i letras do Honco Credito Real, O0/. 
41(500 

k BOBA OrrlCIAL 
35 acçflcsda Comp. Paulista ,a 2178 
10 idem, Idem, a 2278 

3 letras do R. C. Real , 8 °l» a 5 t | 
ULTIMAS OrTEBTAS 

r e m e s rvsLicos Vend, Comp. 
A | t U u > do E s t a d o . . . . — 1:000» 

• ( t raes de 5 •!• — U05| 
> {eraes de BI» 

empréstimo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
P a i a u á (do valor de 
eSm...T:..Z «o» 

i d t m , Meui, Juro 1 ' h . , Mu» Md» 
Letras ia Camara deS. PoaMi 

1* empréstimo — 

V empréstimo 8 7 ) 8 . » 
4 ' emprestlmo — » 
t ' empréstimo •» — 
V emprestlmo 
S* empréstimo 
Idem do 7* emp. a 30 

dias, a vont. do vend. 
Letras da 0. d» Santo» 

( !• emlsrto) — £08500 
Idem idem ( d a f e m l s -

lio) » 2 | S98500 
i d e » idem de S . dar» 

J o a d a t * e í r i e . . . . . . ~ — 
ideai da G a a a r a da S . 

S l m a o . — — 
idem idem da «• emls-

s l o 688 W8 
Wem Mesa és « a s a 

B r a n c a , , , . , , — 258 
Letras da 0. de Cam-

pinas (ex-Juros) 7 6 * 77»30ü 
Mem a » t i a a p l a a » *s 

» « « . . . . . . 14U8 1258 
Letras da 0. és Ua«t» 

» a r y . . — _ 
Letras da Caaiara da 

Mea i da C a a a r a d a l 

# , « , » e e 
Idem da Camara de Jun-

Ulehy 
idem, Idem. de L imei ra . 

. . . i » « a I 
. . . »«5» U M 

S " I 

ACÇÕES OS COJVAIUUd 
Melhoramentos S. Paulo — 45} 
Fabril Paulistana _ _ 
paulista de Electr lc l -

dade de Limeira..., — — 
AntarcUca — i75| 
K. deF.de Araraquara. 80) tu» 
Industrial de STrauio — 1098 
Mao Hardv — — 
Vidraria SauU Maria.. KW 1008 
Lupton — — 
Mecbanlca iOG* -
Sograna(dasantigas). 2308 3218 
ldem,tdem,lnt.a30dlas — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

á vontade do vend. — — 
Paulista 22-» 22U8 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Telepbonlca 1008 8)»a 
Agua SuperarIs do l)r«-

»11 (InC). - -
Empresa Águas e Kx-

gvllos de Hlb. Prato 30J8 220» 
DEUENTUHKd 

Norte Paullsla — _ 
C*. Fabril paulistana. 1908 _ 
Empresa Águas o l í x -

gottos de Hlb. Preta 938 931 
Industriai de S. Paulo 

ex-juros 2008 180< 
LETRAS HYPOTHKUAíUAi 

B. Credito Ileal do a 4 1 8 424 
Idem do fh a 30 dUu — — 
jdeni B "k J58 
idem de 8'|. a 30dl»i — — 
Banco UuUo dei. Paulo — — 

ASSOCIAÇÃO c o x u s a u u . 
Eslá como hispector do uuu de 

m a r r o o »r. F . S . C. Ford. 
f h k ç o DO c s r s s u S A t r o í 

A Associação commerclal raoaoji < 
•Hulnte lelégraiuina: 

•Avroi. 30 
O mercado abriu lioje com regular 

procura na l ase de Í8100 por 10 kilos. 

Experta doros 
Reiaçao ilos exportadores que pa-

garam direitos hontem ua Hecehedoria 
de R e n d a s : 
Prado Chaves A C. 13 454(500 
.Ymmanu Uepp A-Wlótlrjo 
l lard Itand & C 5 ISiturm 
Sfossaek A C 4 457»KKI 
Krlsclie A C 3 933|noii 
TUo Wllle 38J8880U 
Ed. Joliuston 3:710(781 
W. Botei A C i t U m 
H. Ellls 1:9488500 
Zerrenner MWov ("OiãBiO 
Raldwki A C 5318534 
Leon A C 393(19)0 
Slrlanl A C 57(802 
F. Pril Wllli liMOO 
D. Fiortla 4|poo 
V. Breflhaupt 4 . • • 

I Diversos 2(110 

l lvndi i i io i i tos l l soaos 
SANTOS, a o 
(lecebedorla: 

Exporlaçlo 45:5818798 
impostos. 1 :871(858 
Eshunpl l l ias . i 30 (000 

Total 

Em egual dala de 1901: 
Rendeu 

47 :491(550 

Altandegc 
Papel 
Ouro 
C o n s u m o . . . . 
KsUmplUias. . 

20:359(",73 

. . . . . 77:915(303 
. . . . . . 33:050(1)30 

10:0*508587 
5:.183890J 

118:415(500 
Em egual dala de 1901: 
Rendeu 139:910(878 

Vaies 4a ouro 
Taxas que vigoraram lo i» i i u y * . 

Ira de ouro da Alfaude;* ; 

Lcndon Rank 
Blver piais Dank 
Commercio e industr ie . 
Baueo AUenolo 
t a x a d» c o b r a u t a , , . , , . 

A v i s o s 

1 5 d. 
15 i|33 
1 5 u . 
1 5 1|8 
>5 1|4 

maritimos 
SATTO», 3 0 

Movimento do p o r t o : 
Entradas em 3 0 : 
\apor hespimliol Bereminer el Gran-

de, de Barcelona e escalas, com 38 
dias, em transito, de 210.1 toneladas, 
consignado a Zerrenner Biilow A C. 

—Sabidas : 
Para Falmulh, eom eaír , o liigar dl-

nain.irquez IHii/iig. 
Para Huenos-AIr s , em Iransllo, o 

vopor hcspanhol Herrngnrr cl Grande. 
Iiespadiado: 
Vapor nacional Victoria, para o Rio 

de Janeiro, com vários geueroj. 

LISBOA, 10 
Sahtn bonlem para os porlos do 

Brasil o paquete a l l r m l o .Helle», do 
Xorddeutsclier U o v d de Uremrn. 

—Chegou hoje , procedente dn A m e -
rica do Sol , pugneis .Magdalena». 
da R o j a i Mall. 

PARA, 19 
fl paquete -S . Luiz- , d s E m p r e s a 

Marítima Brasi le ira , chegou houtem 
de mauha do Sul . 

CEAR*, 19 
O paquete • Castro Alves», da E m -

presa Brasi le ira de Navegaclo F r e i -
tas, sahiu hontem, ;is 8 b o n s da tar-
de, p i r a os portos do Xorte. 

PKRXAUDL-CO, 2 9 
Sal hoje para o Ilio dc Janeiro , 

r c c t a m c n t r , o paquete •Uutlenibciy 
da Empresa Brasi le ira dc Navcgaçl 
Fre i tas . 

nrctFK, 29 
O vapor •Isabel», da Empresa i 

Vapores Idalina, seguiu bontem pai 
Macau. 

PORTO AI.KC.RK, 10 
O paquele »Itaqui» seguiu lionlen 

I M R R A IKL I T A I E M I R I M , 1 9 

Chegou do Rio o paquete «Muquy 
V A P O R E S K S P K R A D O S K O R I O 

Santos, 
Abril : 

Llverpool e esc. , .Oropesa» 
Londres e esc., 
Rio da Praia, .Chlli» 
I l i rmen e esc. , .Ileldellierg» 
Rio da 1'rala, .Aquilalue» 
Santos, 'Crcreld. 
Rio da Praia , .Panamá» 
Santos, -Prluz E. Frledrlcl 
Hamburgo e esc. , <S. P a u l o » . . . . 

V A P O R E S A SAHIR DO RO 
Portos do Sul, -Carioca 

Ahrll: 
Portos do norte, .Gonçalves Dias» 

(10 hs . ) 
Portos do Pacllico, . O r o p e s a » . . . 
Nova York. .Ryron 
Bordéos e ene., .Chlli» 
Gênova e Nápoles, 
Llverpool e esc. , ipauamá» 
Bremen c esc. , «Crefeld. 
Nápoles e esc. , 
Hamburgo c esc., Prlnz E. F r l e -

drlch» 
Hamburgo e esc., .S lc l l la 

VAPOecs EspEHAoas r * SA.VTOS 

Buenos Aires, •Aquilalue 
Buenos-Aires , »clilli 
Soutlieenptou, 
Bnenos-Alres , .Megellan» 

VAPOaSS A SAKla os HÜHl 
Abril : 

Rordeaux, . C b l l h 
l lamliurgo, . . 
Nápoles, -Minas 
Bueaoe-Aires , •/ } | 
Hamburgo, < l a u t o s . . . . . . . . . . , 
Rordeaux , .Mageltan» '•••• 
Hembiirjfo, .Bahia 
Hamburgo, «San Nl 

Valo. 
Han.lisr/o, • H L 
Hamburgo, »S8o P a - - -
Rordeaux. • Prlliz Üf triedrA 
l lamliurgo, <Pernambuco. 
Hamburgo, 


